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PRIMEIRAS PALAVRAS

Pedro Vaz Pereira

A Filatelia é uma fonte universal de conhecimento e aprendizagem.
Geada de Sousa é um ilustre filatelista português ligado a causas hu-

manitárias, que procura trazê-las para a filatelia, divulgando-as entre os fi-
latelistas.

Divulga o seu largo e competente conhecimento das matérias, ensinan-
do os outros filatelistas e não só, sobre a realidade existente.

O sangue, fonte de vida, é um dos temas queridos deste ilustre filate-
lista português. 

Decidiu e bem, publicar este livro temático sobre o sangue, onde os fi-
latelistas portugueses poderão aprender a coleccionar este interessante tema.

A Filatelia faz-se destes momentos, muitos deles únicos, onde o filate-
lista presta um alto serviço social através dos seus conhecimentos e do seu 
entusiasmo, sem nenhuma contrapartida tirar em seu proveito.

Publica o livro, fica feliz pelo acto cultural que praticou, e está pronto 
para outro tema ou assunto ligado à filatelia e à sociedade.

Os filatelistas de todo o mundo muito ganham com este tipo de livros, 
despertando-os para interessantes temas e estudos.

É assim o meu bom Amigo Geada de Sousa, ilustre homem da filatelia 
e da saúde, que através da filatelia divulga aquilo que sabe, fazendo-o sempre 
bem, muito bem e com muita competência. É sempre um prazer ler os seus 
trabalhos.

Felicito vivamente Geada de Sousa pela excelente obra agora publicada, 
certo que este livro será mais um de mais alguns, com que certamente nos 
premiará.

Pedro Vaz Pereira
Presidente da Federação Portuguesa de Filatelia
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PREFÁCIO

O enfermeiro chefe especialista, José Geada de Sousa, para além de ser 
um excelente profissional, é uma das figuras de referência da dádiva benévo-
la de sangue, em Portugal.

Homem simples, muito discreto, quase ninguém dá conta da sua pre-
sença, antes de o conhecer de perto.

O seu humanismo, a sua dedicação aos homens, às instituições e às 
grandes causas fazem dele uma personalidade ímpar no panorama do volun-
tariado, quer no País, quer fora dele.

Dotado de um profundo sentido de justiça, manifesta a sua enorme 
preocupação pelos problemas e necessidades alheias, pelos atropelos à dig-
nidade humana, pelas situações menos claras e até criminosas de alguns que 
se servem das instituições para obtenção de benefícios pessoais ou para se 
porem ao serviço de grupos e empresas com objectivos obscuros.

O enfermeiro Sousa, como carinhosamente é tratado pelos dadores, 
procura estar sempre do lado luminoso da vida, isto é, sempre ao serviço 
de desígnios nobres e voltados para o homem, para todos os homens, de 
qualquer paragem, raça ou religião.

Nascido em Alcains, Distrito de Castelo Branco, radicado profissional-
mente em Beja, para além de outras saudáveis aventuras, integrado numa 
ONG italiana, participou numa acção humanitária e voluntária, no Huam-
bo, Angola, em 1999, ainda no ambiente hostil e perigoso da guerra civil, 
que então imperava nesta antiga colónia portuguesa.

A equipa onde se integrou mereceu do Governo dos EUA a outorga 
do prémio Luther King, apóstolo e mártir dos Direitos Humanos, atribuído 
anualmente a personalidades e instituições que se distingam por relevantes 
serviços prestados à Humanidade.

Este Homem único, enfermeiro desde 1962, dador de sangue, desde 
os seus 18 anos, participa no movimento da dádiva benévola e voluntária, 
desde 1988, como dirigente em Beja, na Associação da Beira Interior Sul, e 
desde há alguns anos, como membro dos Órgãos Sociais da FAS – Portugal, 
onde é reconhecido pela sua lúcida, ponderada e interventiva capacidade de 
análise e pela sua acção discreta e extremamente eficaz.

Pela sua indesmentível actividade profissional de altíssima qualidade 
e pelo seu excepcional perfil de voluntário, por proposta da Administração 
Regional de Saúde do Alentejo, foi distinguido pelo Ministério da Saúde 
com a Medalha de Serviços Distintos, Grau Prata.

Com a sua proverbial humildade, abeirou-se de mim, no convívio anu-
al de dadores, realizado recentemente em Grândola, mostrando-me, quase 
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a pedir desculpa, o original deste livro, solicitando a minha apreciação e, 
posteriormente, dando-me a grande honra de o prefaciar.

Faço-o, com grande satisfação, porque se trata de um trabalho de um 
pessoa excepcional e, naturalmente, porque é uma obra de enorme valia, que 
fazia falta nos panoramas do voluntariado e da filatelia.

Juntar estas duas vertentes constitui um feliz conúbio que tem o con-
dão de optimizar os seus benefícios, pois se a via postal não tem fronteiras, 
a dádiva benévola de sangue não tem limites na sua generosidade e entrega 
permanente.

Ficamos a conhecer, com esta publicação, aspectos desconhecidos da 
história da transfusão de sangue, o papel pioneiro de algumas instituições, 
designadamente, da Cruz Vermelha Portuguesa (CVP), aspectos emblemá-
ticos da dádiva de sangue na filatelia portuguesa, no domínio dos selos per-
sonalizados e dos carimbos comemorativos.

Penetramos, igualmente, no mundo das vinhetas da CVP e nos bilhetes 
de eléctrico da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, para além de tomar-
mos contacto com o tema da dádiva de sangue na literatura filatélica e nas 
publicações não filatélicas.

Estou perfeitamente consciente de que esta incursão do enfermeiro 
Sousa pelo mundo da escrita formal será uma extensão perfeita da sua gene-
rosa dimensão humana e solidária que, desde sempre, tem preenchido a sua 
valiosa existência.

Deixo nas vossas mãos este livro, embaixador outro da dádiva benévola, 
e que ele seja, à semelhança do anunciador das boas notícias dos “correios” 
de sempre, mais um veículo transmissor do amor e da solidariedade, de que 
a dádiva benévola de sangue é um exemplar expoente.

 
Dr. Francisco Barbosa da Costa

Presidente da Assembleia Geral da FAS - Portugal
Presidente da Mesa do Congresso da Confederação Portuguesa das  

Colectividades de Cultura Recreio e Desporto
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INTRODUÇÃO  

Não abundam as edições literárias no panorama filatélico português. 

Anos há em que, para além do excelente “Catálogo da Afinsa” e dos artigos, 

de várias temáticas, que vêem a luz do sol nos catálogos e nas revistas, nada 

mais se publica.

Creio falar por todos os filatelistas portugueses, se afirmar que todos 

nós sentimos, num ou noutro momento da nossa actividade filatélica, a falta 

de literatura de apoio para informação ou tratamento filatélico de qualquer 

tema.

Se as publicações são um pouco mais abundantes em temas de História 

Postal, já em temas de Filatelia Temática são bem mais escassas, não conhe-

cendo nós nenhuma obra que verse o tema Saúde na sua generalidade, ou 

em alguma das suas inúmeras especialidades, como é o caso deste pequeno 

e modesto trabalho, que tem como título OURO VERMELHO E FILATE-
LIA.

Para além das peças filatélicas directamente ligadas à Dádiva de Sangue, 

há muitas outras que podem ser incluídas numa colecção que aborde este 

tema, nomeadamente os cientistas que com as suas investigações, ao longo 

dos séculos contribuíram para o estado actual da arte, escolas onde é trans-

mitido este saber, hospitais, etc., etc.

Se pensarmos numa colecção de Classe Aberta, então o material dis-

ponível aumenta exponencialmente, pois é incomensurável o número de 

produtos, de todos os tipos, que quase diariamente são produzidos pelas 

Associações de Dadores, para promoção da Dádiva de Sangue. 

E porque a Filatelia e a Dádiva de Sangue, podem andar de mãos da-

das, pois nada as incompatibiliza, a Associação Humanitária de Dadores de 

Sangue de Beja, em 1994, criou no seu seio um “Grupo Filatélico” (quantos 

mais haverá no mundo?), que regularmente tem realizado manifestações fi-

latélicas, promovendo simultaneamente a Filatelia e a Dádiva de Sangue.

O presente trabalho quer inventariar e dar a conhecer o que existe na 

Filatelia Portuguesa sobre esta temática, daí que, à excepção dos poucos selos 

estrangeiros que ilustram o primeiro capítulo, todas as outras ilustrações são 

de peças portuguesas.
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Por último, quero deixar um profundo agradecimento ao Amigo Fran-
cisco de Oliveira Matoso Galveias, pela preciosa ajuda que me deu para a 
concretização deste trabalho. Sem a sua ajuda, todo o trabalho me seria bem 
mais difícil. É dele toda a montagem e arranjo gráfico. Bem Haja!



15

Ouro Vermelho e Filatelia

BREVE HISTÓRIA DA TRANSFUSÃO 
DE SANGUE

“A vida consiste em sangue”
(Rabelais)

E porque a vida consiste  em  sangue,  este  foi
sempre uma preocupação entre os sábios quer 

da  antiguidade,  quer  dos tempos  modernos.
 
Vários séculos antes do nascimento de Jesus Cristo, toda a riqueza do 

conhecimento tinha como origem a Grécia. Podia-se dizer que era o centro 
do mundo então conhecido, tanto geograficamente, como culturalmente.

É provável que até eles tenham chegado ecos da civilização suméria, 
egípcia e chinesa, pois são destes povos os primeiros registos que nos falam 
de sangue.

Os sumérios já consideravam o sangue como fonte de vida e era no 
fígado que tinha origem a sua formação e distribuição por todo o corpo. 
Identificaram o sangue diurno e o nocturno; provavelmente o arterial e o 
venoso1.

Documento de há 5.000 anos, dá-nos conta que, embora de forma 
muito fantasiosa, os egípcios descreveram a circulação sanguínea2.

1 PAPINIANO, Carlos – A Viagem de Alexandra, p. 24
2 ibidem
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Meio milénio depois e noutra parte do mundo, também o assunto é 
motivo de preocupação e investigação, pois “o imperador chinês Hwang-
Ti deixou-nos uma surpreendente descrição da circulação sanguínea e do papel 
desempenhado pelo sangue” 3.

Hipócrates (séc. V a.C.) dedicou-se com afinco à medicina. Dentro 
das limitações próprias da sua época, fez uma investigação, da qual o sangue 
também faz parte.

Para Hipócrates, no ventrículo esquerdo não havia sangue, mas sim 
uma força vital a que ele chamou Pneuma. Nas artérias, afirmava ele, só 
havia ar. Estas afirmações eram possíveis, pois ao estudar os cadáveres en-
contrava sempre as artérias vazias de sangue.

Um século depois, Aristóteles (séc. IV a.C.), outro sábio grego que 
também se dedicou à medicina, diz que o sangue é formado no coração e 
que corre pelas veias até à periferia de todo o corpo, onde é consumido por 
um qualquer processo que, como é lógico, não conseguiu explicar. Segundo 
ele, o centro da vida era o coração. A massa encefálica teria como finalidade 
o arrefecimento do sangue. Desconhecia-se – e desconheceu-se ainda por 
muito tempo – a circulação do sangue através de todo o corpo.

Alguns séculos mais tarde também Galeno (129-199), nas suas investi-
gações também dedicou especial atenção ao assunto. Lança luz sobre alguns 
aspectos, mas para ele são verdades absolutas algumas das interpretações er-
radas dos sábios gregos. Pensava que havia uma passagem interventricular 
(apesar de não a conseguir observar), que o sangue circulava no sentido 
contrário àquele em que realmente circula e que nas veias havia pequenos 
orifícios que permitiam ao sangue sair e ser absorvido pelos tecidos. Apesar 
destes erros, o seu saber e os escritos que nos legou foram de grande impor-
tância para o progresso das ciências médicas de então. A crença na existência 
de um orifício de passagem entre os dois ventrículos, creditada por Galeno, 
prejudicou o entendimento da circulação durante séculos.

No início do século XVI, em 1509, nasce em Es-
panha Miguel Servet. Este espanhol dedicou-se afinca-
damente à investigação deste verdadeiro enigma para a 
época. As suas investigações permitem-lhe explicar, pela 
primeira vez, aquilo que hoje designamos por pequena 
circulação.

Miguel Servet morre em 1553 e infelizmente a sua descoberta caiu em 
esquecimento.

Os avanços científicos nesta área também têm contribuição portuguesa. 
João Rodrigues de Castelo Branco (1511-1568), o ilustre cientista nasci-

3 ibidem
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do na cidade de que tomou o nome e que figura na história da medicina 
mundial com o pseudónimo de Amato Lusitano, que adoptou nos últimos 
anos da sua vida, deixou o seu contributo nesta área, com a descoberta das 
válvulas venosas, em 1547. 

O médico beirão José Lopes Dias, grande estudioso e divulgador da 
obra amatiana, no seu ensaio bio bibliográfico Amato Lusitano Doutor João 
Rodrigues de Castelo Branco, escreve que “Não sofre dúvida que a primeira 
descrição das válvulas das veias se encontra em um dos famosos livros do Doutor 
João Rodrigues de Castelo Branco, a Primeira Centúria de Curas Medicinais.

A-pesar-disso, alguns historiadores da medicina atribuem a memória deste 
descobrimento ao italiano Jerónimo Fabrício de Acquapendente, que o demons-
trou em 1574, vinte e sete anos depois de observado em Ferrara, pelo nosso com-
patriota e o seu camarada de vigílias anatómicas João Baptista Canani” (...).

Citando a parte do texto da “Primeira Centúria”, que é a que nos inte-
ressa, continua Lopes Dias: ‘a veia ázigos nunca mais devolve para a veia cava 
o sangue que dela recebe e está tão bem fabricada no seu orifício que tem certas 
válvulas (ostiola) que se abrem para receber o sangue, mas depois se fecham de 
maneira que não deixam mais retroceder (remittere) o sangue recebido’.

Ainda citando a “Centúria”, Lopes Dias, continuando a transcrever o 
texto, acrescenta (...) ‘mas é próprio desta veia sem par, que o sangue que recebe 
não mais volve pela mesma via e estamos certos disso pela dissecação dos corpos.

Porque se cortarmos a veia cava na parte superior, e se soprarmos para a 
inferior por meio de uma cânula introduzida no vaso, tôda a mesma veia se 
dilatará, na parte inferior, juntamente com a veia sem par e se tornará túmida, 
mas se cortarmos a veia ázigos na parte inferior e com a bôca impelirmos o vento 
para a parte superior por meio de uma cânula que nela se introduza sem dúvida 
a cava não se dilatará nem se tornará túmida; porque o ar contido na veia sem 
par não pode sair por causa das chamadas válvulas ou opérculos que tem junto 
à sua abertura na veia cava; donde se vê que se o ar não pode derivar-se da veia 
sem par para a cava, à fortiori não refluirá o sangue que tem mais corpo que 
o ar. Que sucede à veia sem par, o que dissémos, é certo e não se pode pôr em 
dúvida, porque o experimentámos muitas vezes: com efeito, no ano de 1547, 
em Ferrara, fizémos dissecar doze corpos de homens e de animais e reparamos, 
estando presente grande número de homens doutos, que em todos acontecera o 
mesmo, como (ou quando) aí também observava João Baptista Canani, anató-
mico digno de admiração’

Quem era Canani ? Segundo o autor que vimos citando, Canani “era o 
colaborador de Amato Lusitano na cátedra de Anatomia de Ferrara: enquanto 
o português preleccionava, Canani dissecava, à boa moda do ensino anatómico 
da época”. 
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Se o alcance desta descoberta fosse logo visionado pela comunidade 
científica de então, a descoberta da circulação do sangue teria acontecido 
bem mais cedo.

Ainda nessa época, num nítido retrocesso do conhecimento científico, 
Cesalpino (1525-1603) volta a afirmar que o sangue impulsionado pelo 
coração é consumido na periferia do corpo, defendendo pois, a teoria de 
Aristóteles.

E assim andou o conhecimento nesta área específica, até que em 1628 
o inglês William Harvey (1578-1657) consegue provar aos seus pares que 
o sangue impulsionado pelo coração a ele voltava, depois de ter percorrido 
todo o corpo. Por desconhecer a existência dos capilares – o microscópio 
ainda não tinha sido inventado – não conseguiu explicar todo este complexo 
processo.

Marcello Malpighi (1628-1697) dá igualmente o seu contributo para 
esclarecer alguns pontos ainda obscuros, ao descobrir os vasos capilares. Este 
cientista descobriu em 1661 o microscópio, instrumento que lhe permitiu 
observar, pela primeira vez, os vasos capilares.

Há relatos (pouco fiáveis segundo alguns historiadores) de que nos 
séculos XVI e XVII se fizeram algumas transfusões, tendo algumas delas 
obtido êxito. 

E é só no inicio do século XX que se dá o grande salto com a descober-
ta, por Karl Landesteiner, dos Grupos de Sangue A, B, 0. Decorria, então, o 
ano de 1900.  Em 1940 este mesmo cientista, com a colaboração de Weiner 
descobriu o factor sanguíneo Rhesus, (factor Rh).

E é só partir destas descobertas que a transfusão começa a ser um meio 
terapêutico seguro.

Vejamos uma outra importante descoberta, que veio resolver um grave 
problema relacionado com o sangue, em casais em que a futura mãe tem 
factor Rh – (negativo) e o pai o factor Rh+ (positivo). Quando um casal 
nestas condições tem o seu primeiro filho, não é costume haver problemas. 
Eles irão surgir num segundo filho.
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Para evitar estes 
problemas, informa-
nos o Diário de No-
tícias (24 de Maio de 
1971, p. 3) que “uma 
comissão de cinco in-

vestigadores do Hospital da Universidade Johns Hopkins anunciou ter descober-
to uma solução já empregada, com êxito, em infecções, para impedir que o factor 
‘Rh’ da mãe destrua o sangue da criança.”

Mais à frente informa ainda o Diário de Notícias que “sete das mulheres 
assim tratadas conceberam novamente sem que produzissem complicações pelo 
factor Rh –.” 

Como curiosidade, o jornal acrescenta que o preço do produto admi-
nistrado às pacientes custa 2.000 dólares, o que à época equivalia a cerca de 
60 contos.

Hoje o tratamento desta situação, já é rotineiro com um medicamento 
hemo-derivado, uma Imunoglobulina Humana Anti-D, que é administrado 
em todas as maternidades portuguesas desde há muitos anos. 

Esta terapêutica faz-se com carácter preventivo às 28-30 semanas de 
gravidez.

Primeiros apelos à dádiva de sangue em Portugal 

Não se sabe a data nem o local onde se efectuou a primeira transfusão 
em Portugal, após a descoberta dos grupos sanguíneos.

Contudo, encontram-se registados outros dados importantes de que 
damos o devido relevo. 

Segundo nos informa “Sangue – Rio da Vida”, (p. 6), em 1922 foi 
constituído junto do Banco de Urgência do Hospital de S. José em Lisboa, 
um grupo de dadores que estavam disponíveis para efectuar a sua dádiva de 
sangue sempre que fossem solicitados e o pudessem fazer.

A mesma obra também nos dá conta que foi criado “no Porto, em 1926, 
o primeiro Serviço de Transfusões que funcionou no Hospital de Santo António 
(...) em condições muito precárias”.

Dois anos após a criação do grupo de dadores, a falta de sangue vivida 
em Lisboa no maior hospital do país era grande, vivia-se ali uma situação 
de permanente ansiedade pela impossibilidade de dar resposta a todas as 
necessidades. 

Ou porque o grupo era reduzido, ou por qualquer outra razão, as suas 
dádivas não eram as suficientes. Tal facto levou dois altos responsáveis do 
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corpo clínico do hospital a concederem uma entrevista ao jornal lisboeta, de 
circulação nacional, o Diário de Notícias.

Este jornal, atento à grave situação, publica nos dias 6 e 7 de Março de 
1924, duas extensas reportagens sobre o assunto.

Por nos parecerem muito importantes para compreendermos melhor o 
drama que era a falta de sangue no final do primeiro quartel do século XX e 
dos dramas vividos pelo pessoal médico e de enfermagem, que tinham por 
missão tentar dar-lhes resposta, vamos transcrever grande parte das duas 
reportagens, para melhor compreendermos o magno problema que ainda 
hoje não tem uma resposta total.

Pelo preâmbulo da conversa entre os dois médicos e o jornalista, enten-
de-se perfeitamente que este último compreendeu e ficou deveras preocupa-
do com a situação que então se vivia nesse hospital.

Vejamos o título desse jornal do dia 6:

Escreve o jornalista:
” Dar uma pessoa o seu sangue para salvar a outra! 
Pois podia conceber-se coisa mais nobre, generosidade mais útil, grandeza 

de alma mais bela? Dispor um homem de uma parte mínima da sua vitalidade 
para arrancar á morte certa uma criatura de Deus! Pois podia imaginar-se coisa 
mais linda em pleno período de egoísmo nesta época charra em que para evitar 
que um homem caia na calçada, raros são os que se aventuram a estender-lhe 
a mão!

Parece de romance isto de uma vida se sacrificar por outra. Por um gran-
de sentimento de dedicação ou de amor, margem das histórias novelescas, sim, 
aceita-se a façanha. Mas fora dos livros!

Afinal, nada mais verdadeiro, mais pratico, mais fácil, mais util – de uma 
generosidade mais cómoda.

As operações de transfusão de sangue são hoje vulgares. A guerra, que tanto 
sangue derramou, aproveitou algum. Nos hospitais e nas ambulâncias homens 
tornaram-se ‘irmãos’ uns dos outros, na hora confusa em que bater-se nos hospi-
tais era tanto como bater-se no ‘front’. Que era preciso para salvar um compa-
nheiro da morte? Estender-lhe o braço e passar-lhe o sangue. Pronto...
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Generosidade sublime!
A medicina e a cirurgia, porém, inter-leram, aproveitaram lições do pas-

sado, a experiência da guerra, desfizeram o romance, banalizaram o aconte-
cimento, reduziram-no a uma simples ‘operação de troca’, e hoje, lá fora, dar 
o sangue para salvar alguém que não se sabe quem é, sendo sim e sempre uma 
generosidade, já é – imaginem – já é uma profissão.

Constituiu-se a profissão dos dadores de sangue. Pessoas registadas nos hos-
pitais para darem a vida a quem dela precisar. Homens registados, matriculados 
nas secretarias dos hospitais e que aparecem a um simples ‘coup’ de telefone.

O Sr. F de T... Nº tantos... sangue da classe tal... Queira comparecer ime-
diatamente...

E o ‘dador’ de sangue comparece. A operação faz-se rápida. Um sorriso 
num, uma esperança no outro. Uma vida que revive. Uma alegria a mais sobre 
a terra. Depois o ‘dador’ vai-se embora para o seu trabalho, recebe X de indem-
nização pelo tempo perdido, e está apto a voltar... quinze dias depois. Dar uma 
pessoa, para salvar outra um pouco de sangue, é tão fácil, afinal – como dar um 
beijo.

Ah! O que os médicos inventam!
Mas a verdade é esta: a semana passada morreram no hospital de S. José 

três pessoas por não haver ninguém que lhes desse um beijo á hora da morte, isto 
é, um pouco de sangue.”

Por este último parágrafo dá para imaginar os dramas que diariamente ali 
se viveriam!

Com uma chamada de atenção ‘A transfusão de sangue’ o que vem a ser 
afinal?”, o jornalista continua: “O Sr. Dr. Pais de Vasconcelos é hoje o director 
do hospital de S. José, casarão triste, casarão frio, casarão pobre (...) e onde, 
apesar de tudo, se fazem milagres de curas, de operações, de tratamento (...). O 
Sr. Dr. Pais de Vasconcelos é um médico ilustre, um espírito prático, um homem 
do seu tempo, que reconhece que dirigir hospitais de precária situação financeira, 
não é profissão, é sacerdócio, e, nesse sacerdócio, se integrou, com grandeza de 
ânimo e um espírito de sacrifício evidente.

Dirige presentemente o banco – o chamado ‘Banco’ do hospital, que é onde 
se jogam a pronto todas as contas da fatalidade e da miséria física, palavrões que 
oxalá o leitor nunca troque por miúdos. Dirige esse Banco o professor eminente, 
clínico mestre e formoso espírito que é o Sr. Dr. José Gentil, esse médico apai-
xonado da beleza que reside na vida profissional, e que, mercê dos seus esforços 
por favor de amigos, conseguiu esse milagre da enfermaria de Santa Mariana, 
limpa, claríssima, quasi ‘hall’ de transatlântico de doentes, e que é no casarão 
de S. José, um perfeito oásis. O Sr. Dr. José Gentil é quem nos põe o problema 
da ‘transfusão de sangue’, porque, em verdade, é um problema na realização. Ele 
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troca connosco as impressões que abaixo se vão ler, e que não visam outra coisa 
senão estimular a atenção da população da cidade para o assunto médico que 
estamos tratando mas o ilustre director dos hospitais Sr. Dr. Pais de Vasconcelos, 
recebe com tanto assentimento e concordância a ideia, por ela se apaixona em 
comum, ao lado de três categorizados médicos do hospital – o já ilustre professor 
Dr. Mac Bride, o distintíssimo Dr. Paredes e o Dr. Teodomiro de Carvalho, espe-
cializado nas ‘transfusões’ – que a pouco e pouco nos apercebemos que o plano do 
professor eminente é já exposto de parceria com a direcção dos hospitais e tem fo-
ros de ‘oficial’ definitivo, amplamente estudado, e por assim dizer já combinado.

Combinações destas oxalá se fizessem muitas em Portugal!
Mas o que é afinal a ‘transfusão de sangue’? Custa pouco dizê-lo (...). Em 

definição a transfusão é o ‘acto de fazer passar o sangue da circulação de um 
indivíduo para a circulação de um outro’. O que dá o sangue é o ‘dador’, aquele 
onde ele se integra é o ‘receptor’. Os processos por que uma pessoa se arrisca a 
ver, dias depois, na face de um indivíduo qualquer, o sangue que nos pertenceu! 
Basta que lhe digamos que há a transfusão directa, aquela em que o sangue 
dum passa imediatamente para a veia do braço do outro, sem qualquer contacto 
estranho, e a transfusão indirecta se o sangue passa através de um instrumento 
qualquer antes de entrar no corpo do ‘receptor’.

A transfusão de sangue tem perigos – muito poucos, afinal. Eles resumem-se 
na transmissão de doenças como o paludismo, a sífilis e a tuberculose. Nenhum 
médico, claro, aceita o sangue de um ‘dador’, sem esse sangue ter sido analisado. 
Os acidentes, perigos de técnica, são de ordem mecânica e estão afastados da 
probabilidade normal.

Todos os indivíduos da espécie humana podem ser repartidos em quatro 
grupos sanguíneos: A, B, C, D. Depende da constituição do sangue de cada um. 
Um dos perigos estaria em ministrar num indivíduo do grupo A, por exemplo, 
sangue de um indivíduo do grupo B. Dar-se-ia a hemólise. A morte para o pa-
ciente, para a pessoa doente seria quasi certa. Esse perigo está hoje, pelo aperfei-
çoamento da mecânica e da técnica, nitidamente afastado. Mesmo sem a escolha 
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ou preparo prévio dos ‘dadores’ de sangue a percentagem fatal não iria além dos 
três por cento. Presentemente, não há perigo algum”.

Diz o Professor José Gentil:
“A ‘transfusão de sangue’ é uma operação relativamente fácil. Está indi-

cada em casos de anemia aguda, depois de um grande traumatismo, de um 
esmagamento, enfim, de uma grande hemorragia. A sua simplicidade e rapidez 
impõem-se. E falando numa linguagem para todos, o professor eminente diz:

Na América, depois da guerra, principalmente, com as grandes experiências 
e resultados obtidos, concludentes, definitivos, há já a matrícula dos ‘dadores’ de 
sangue. Indivíduos, seja de que classe social forem, saudáveis e generosos – condi-
ção física e condição moral – têm seu nome inscrito nos hospitais e o seu sangue 
analisado. São chamados quando é preciso. Recebem a indemnização a título de 
tempo perdido, e vão-se embora. Há este processo social em toda a parte, mas na 
América é modelar. E em Portugal que se tem feito?

Bastante. No hospital de S. José, no Banco e em diversas enfermarias fize-
ram-se no ano de 1913 muitas operações. Talvez perto de 100.Todas de resulta-
dos satisfatórios (...)

O Dr. José Gentil vai dizendo (...) há casos de urgência. Aparece-nos um 
indivíduo que tem de ser operado só o poderá ser depois de ter recebido resistên-
cia, vitalidade para tanto. Impõe-se o acto generoso do ‘dador’ de sangue que lhe 
vai emprestar a vida. Ora em Lisboa, não há quem se preste a essa operação dum 
momento para o outro.

- Mas os casos registados?
- Pessoas de família que acedem – às vezes com que dificuldade – a praticar 

esse acto tão simples, e do qual não há perigo algum para quem cede uma parte 
do seu sangue. Claro que tem havido casos, aqui, no hospital, dignos de registo. 
O seu jornal há tempos noticiou um; mas depois desse têm-se realizado mais ope-
rações. O que é preciso é organizar uma matrícula de indivíduos saudáveis que 
queiram, com generosidade e boa vontade, servir sempre que sejam chamados. 
Quanto se pede em sangue a cada “dador”?

– em regra meio litro de sangue. Não tem importância. O “dador” vai-se 
embora como se nada fosse com ele. 15dias depois, se fosse preciso, podia voltar a 
servir. é a mais simples e inofensiva operação deste mundo. Claro que o hospital 
compensa o esforço dessas pessoas, porque, se o sangue não se paga porque não há 
preço para ele, paga-se o tempo perdido”.

E o Dr. José Gentil diz:
- “O hospital organizará uma lista de indivíduos que se ofereçam para 

este efeito. Tem a sua classificação feita, a sua matrícula em ordem. É chamado 
fulano; vem. Ajuda a salvar a vida de uma pessoa – que nem sequer conhece. 
Recebe uma compensação pelo tempo que perdeu no seu emprego a quantia de 
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X – por exemplo, ao acaso, cem, duzentos mil réis – a sua medalha oficial da 
Cruz Vermelha, e os hospitais apregoarão o seu acto benemérito na imprensa, em 
homenagem justa ao cidadão que pratica o acto mais nobre e mais desinteressa-
do: ‘dar o seu sangue para salvar uma vida’”.

- E prosseguiu: (...) “o perigo é nulo. Não há probabilidade de acidente 
algum. É como se um homem desse, por exemplo, parte do seu cabelo, que depois 
crescia, de novo”.

O Dr. José Gentil, ao ser indagado se “tem sido preciso recorrer a pes-
soas fora dos hospitais ou sem serem da família dos doentes” respondeu que 
“essa é que é a questão”. As transfusões não se realizam com a frequência 
que seria preciso. Têm morrido aqui no hospital pessoas que, facilmente se 
salvariam, se houvesse quem generosamente, e sem perigo algum, estendesse 
o braço para dar um pouco de sangue. A semana passada, no Banco, três 
homens ora isto é confrangedor! Ver uma pessoa vitima de um desastre, por 
exemplo, e que perdeu muito sangue, morrer só porque não há quem possa 
ceder-lhe um pouco do que não lhe faz falta”.

Inquirido pelo jornalista, do número de ‘dadores’ já inscritos, o médico 
informa-o que “já temos um homem. Um descarregador da Alfândega. Embora 
recusando dizer o nome, do dador por ser segredo profissional, ainda assim, o 
clínico adiantou (...) É um caso interessante. Foi preciso há dias salvar uma 
mulher. Quem havia de ser, quem não havia? Chamou-se uma pessoa, que por 

sua vez indicou outra, um homem forte, cheio 
de saúde. Do povo. O melhor e mais puro em 
sangue. Veio. Serviu. Sorriu. Deu o nome. Foi-
se embora. É o nosso número 1. nada recebeu. 
Mas foi-se muito feliz.” Acrescentou: “quer 
cousa mais nobre, mais levantada do que isto? 
Sem profissionalizarmos a generosidade, onde 
há ideia mais útil do que aproveitar a saúde de 
um para salvar a vida dos outros?”

O Dr. Gentil não quis deixar o jorna-
lista sem primeiro lhe entregar “uma minuta 
do apelo que os hospitais dirigem à população” 
e que reproduzimos. 

No dia seguinte, e com o mesmo título, o Diário de Notícias informa os 
seus leitores do êxito que foi o apelo que lhes fez na véspera.

Dá-nos conta que as transfusões de sangue já entraram na rotina dos 
hospitais e que esta terapêutica é segura, mas que há “carência de indivíduos 
que se prestem ao inofensivo, generoso e benemérito serviço de estender o braço 
para salvar uma vida.”
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Acrescenta que “lá fora há uma matrícula de indivíduos que voluntaria-
mente se oferecem para esse acto, recebendo em troca, não a paga pelo seu gesto 
altruísta, mas a compensação do tempo perdido e galardões oficiais.” 

Mais à frente, acrescenta que “no hospital de S. José havia até ontem – 
apenas um inscrito”, o carregador da alfândega de Lisboa já referido num dos 
parágrafos anteriores, por ter feito uma dádiva.

Reafirma o que escreveu no artigo da véspera (dia 6), dizendo que “no 
hospital de S. José onde se têm feito verdadeiros milagres”, neste campo da saú-
de, “morreram nas últimas semanas alguns indivíduos por não haver pessoas, 
que na ocasião, se prestassem” a fazer a sua dádiva.

Felizmente o apelo dos directores do banco e do serviço de sangue do 
hospital foi correspondido por alguns leitores, pois um dos clínicos do hos-
pital enviou para o Diário de Notícias uma nota em que dava conta de que 
“o artigo do ‘Diário de Notícias’ em resultado prático excedeu todas as expectati-
vas. As ideias expostas correspondem em absoluto aos propósitos da Direcção dos 
Hospitais, e são rigorosas”.

Até à 1 hora da tarde de hoje” (dia 7) “tinham ido inscrever-se ao Ban-
co 10 pessoas como ‘dadores de sangue’, para casos de urgências”, (o destaque 
não é nosso).

Sobre a vulgarização deste meio terapêu-
tico, diz o jornalista, verdadeiro paladino desta 
nobre causa, que “o romance, tão apregoado du-
rante a guerra, da ‘transfusão de sangue’ – dedi-
cações novelescas, sacrifícios sublimes! – começa a 
tornar-se trivial, lógico, sem nada perder da sua 
grandeza, da sua beleza.”

A terminar a notícia, dá conta que, tanto 
a direcção do hospital, como o director do ser-
viço de sangue, estão em sintonia para negociar 
com a “benemérita Sociedade da Cruz Vermelha 
a maneira de galardoar aqueles cidadãos, inde-
pendentemente da compensação em dinheiro que 
lhe será atribuída, por indemnização do tempo 

perdido no seu emprego ou na sua oficina.” 
Apesar das grandes dificuldades vividas diariamente no Hospital de S. 

José, o seu Serviço de Sangue - o primeiro na cidade de Lisboa - só viria a 
ser oficialmente criado em 1941, por iniciativa do Dr. Abel Festas Cancella 
d’Abreu. 

Este mesmo clínico esteve também na origem da criação, em 1954, do 
Serviço de Sangue do Hospital de Santa Maria.
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Este trabalho pioneiro dos médicos do Hospital de S. José teve segui-
dores noutros hospitais do país. 

Pela segurança cada vez maior que este método terapêutico da transfu-
são de sangue oferecia, foram abrindo serviços de sangue pelos hospitais de 
todo o país.

Como referência vejam-se as notícias que sobre o assunto foram pu-
blicadas no jornal Reconquista da paróquia de São Miguel, Castelo Branco.

O jornal do dia 18 de Novembro de 1945, com o título “Transfusão de 
Sangue”, noticiava que “está a montar-se um posto de transfusão de sangue no 
edifício contíguo à capela do hospital em frente do pátio do paço.”

Três semanas depois, o mesmo jornal, de 9 de Dezembro, noticiava 
com o mesmo título: “têm sido, felizmente, muitos os dadores de sangue que se 
inscreveram no centro de transfusão.

Ainda no mesmo jornal, na sua edição de 16 de Dezembro do mesmo 
ano, com o título “Centro de Transfusões de Sangue”, pode ler-se que “ são 
dignos de elogio, a Corporação de Bombeiros e o Corpo de Polícia desta cidade 
pelo valioso núcleo de dadores de Sangue, inscritos voluntariamente nêste Centro 
e já examinados. Mas os serviços em organização no Hospital da Misericórdia 
não podem dispensar o alistamento de outras pessoas, da cidade ou das freguesias 
rurais, de sorte a poder inaugurar-se e manter-se um regular serviço público que 
a todo o momento pode salvar vidas humanas.

Convidam-se, pois, pessoas robustas e saudáveis, de ambos os sexos dos 20 
aos 50 anos, a inscrever-se voluntariamente nêste valioso movimento de serviço 
social.

Fortes: vinde auxiliar os fracos, os doentes e os sinistrados, com a 
vida exuberante do vosso sangue!” (o destaque não é nosso). 

Embora o Serviço de Sangue, em Castelo Branco, tenha sido fundado 
no fim da primeira metade do Século XX, a Associação de Dadores de San-
gue da cidade só foi oficialmente fundada em 1983.

Era necessário fazer um grande e profundo trabalho na área da sensibi-
lização da população em geral, para a efectivação da sua dádiva de sangue.

É claro que o problema da falta de sangue era uma preocupação dos 
responsáveis dos hospitais de todo o país. Todos eles tentariam dotar a sua 
unidade de saúde com um serviço de sangue, serviço este que ainda era uma 
novidade praticamente em todo o país. 

O mesmo aconteceu em Beja, pelo que a direcção do Hospital Civil 
desta cidade desenvolveu esforços nesse sentido. 

Consultando o jornal local Diário do Alentejo, pode ler-se na p.1 do nú-
mero do dia 19 de Março de 1949, que “regressou de Lisboa o Sr. Dr. Quirino 
dos Santos Mealha, ilustre governador civil de Beja, que ali conferenciou: com 
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(...) o sr. Subsecretário de Estado da Assistência Social”, Dr. Joaquim Trigo de 
Negreiros, “acerca da instalação dos serviços de transfusão de sangue no hospital 
de Beja, para o que concedeu o subsídio de 25.000$00”.

Revelando o seu interesse por esta grave lacuna na assistência aos doen-
tes internados no Hospital de Beja, certamente causadora de muitas mortes 
na cidade, também mereceu a atenção e preocupação da direcção do Diário 
do Alentejo. Em “Nota do Dia” (não assinada), publicada dois dias depois 
(21 de Março), escrevia-se que ... “como os nossos leitores devem estar lembra-
dos mais de uma vez temos posto em destaque, neste mesmo local, a importância 
da vantagem dos referidos serviços por forma eficiente, pois de há muito que era 
necessário dotar o hospital de Beja com tão útil melhoramento”. 

Acrescentava o jornalista: “Sabemos que na resolução do problema não 
têm minguado boas vontades da parte dos médicos a quem está confiada a cria-
ção dos Serviços de Transfusão de Sangue. O que até agora tinha faltado era a 
verba que pudesse transformar os velhos projectos em confortante realidade. Gos-
tosamente verificamos agora que as coisas entram no bom caminho das realiza-
ções práticas para prestígio do nosso estabelecimento hospitalar, proporcionando 
assim ao corpo clínico desta casa de assistência mais uma valiosa arma na sua 
simpática humanitária luta contra a doença”.
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Mês e meio depois, no Diário do Alentejo do dia 9 de Maio, uma pe-
quena notícia tinha este título: “Começou a funcionar o serviço de transfusão 
de sangue do Hospital”; continuava o seu autor: “Embora ainda não tenha sido 
inaugurado oficialmente, começou a funcionar no hospital desta cidade um ser-
viço de transfusão de sangue, que é orientado pelo Sr. Dr. José Correia Maltez”. 

Apesar de dirigir o Serviço de Transfusões de Sangue desde que o criou, 
o Dr. José Maltez só foi nomeado seu director em 1965.

Conforme se pode ver pelo documento reproduzido, o assunto foi tra-
tado numa reunião da Mesa da Santa Casa de Misericórdia de Beja, rea-
lizada no dia 10 de Fevereiro de 1965. Era esta entidade que tinha à sua 
responsabilidade a direcção e gestão do hospital.

Foi no espaço ocupado pelo Serviço de Transfusões de Sangue, que os 
dadores bejenses começaram a sentir a necessidade de criarem uma associa-
ção, cujo objectivo primordial era que o sangue nunca faltasse aos doentes 
do hospital.

A constituição da associação era assunto muito sério, pelo que a troca 
de impressões prolongou-se no tempo. Era preciso dar passos seguros num 
caminho desconhecido, totalmente novo, pelo é plenamente compreensível 
o longo espaço de tempo que decorreu até à fundação da associação.

Para a constituição da associa-
ção, a vontade e as palavras passaram 
a obras só em Outubro de 1971.

Com efeito, foi no dia 2 deste 
mês que, na Pensão Rocha, se reu-
niram quarenta dadores para confra-
ternizar e discutir a criação de uma 
associação que promovesse a dádiva 
de sangue, plenamente altruísta, sem 
ter em vista a obtenção de quaisquer 
benesses. 

A 25 de Outubro, escassos dias 
após a confraternização dos dadores 
de sangue, foi entregue no Governo 

Civil de Beja, para a sua legalização, uma cópia dos estatutos por que se iria 
reger a associação. Assinavam-na vinte e nove dos participantes no jantar 
convívio.

Por esta altura, em Portugal, já havia vários grupos e embriões de asso-
ciações que acorriam aos hospitais quando solicitados, nomeadamente, Bar-
celos, o Grupo Humanitário de Dadores de Sangue aos Pobres de Portugal, 
Póvoa de Santa Iria, Grupo de Dadores da Companhia Nacional de Electri-
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cidade, Grupo de Dadores de Sangue do Concelho de Santarém, Grupo de 
Dadores de Sangue do Concelho do Cartaxo, Grupo Voluntário de Salvação 
Pública de Moscavide, Associação de Santa Isabel de Canelas (Vila Nova de 
Gaia), e ainda o Grupo de Dadores de Sangue do Concelho de Chamusca, 
de Coruche, do Ramalhal, de Sobral de Monte Agraço e de Portimão

Décadas depois, a grave situação da carência de sangue mantinha-se 
e era motivo de preocupação constante das autoridades de saúde de então.

Vejamos o que o Comendador Moreira Alves nos diz sobre este assun-
to. No seu livro Dádiva do Sangue, Generosidade de muitos... e oportunismo 
de alguns dá conta do que disse o Professor Doutor Almerindo Lessa, numa 
reunião científica sobre este magno problema, realizada em 1972, no Hos-
pital de Santo António, no Porto.

Disse o Professor: “em Lisboa, tem sido extremamente difícil. O meu 
serviço social entregou-me ainda anteontem, um relatório sobre o esforço feito 
nestes últimos anos para conquistar a sociedade lisboeta para a dádiva benévola 
de sangue. Desde a criação de associações de dadores ligadas ao serviço, à ideia 
ingénua, ou melhor poética, de um cantinho do sangue, de um lar de dadores, 
tudo se tem tentado. O Padre Jorge Nogueira Gonçalves, meu chefe de relações 
públicas, tentou fazer a penetração das paróquias de Lisboa e foi, até por co-
legialidade, muito bem recebido por todos os Párocos; em todos eles encontrou 
boa vontade, todos eles iniciando localmente uma campanha, mas nenhuma 
paróquia de Lisboa respondeu.

Com a Legião Portuguesa, foram feitos contactos, a todos os níveis, apro-
veitou-se o interesse de três comandantes gerais, fizeram-se conferências em todos 
os grupos de Lisboa, desenhou-se uma acção directa, pelas assistentes do serviço, 
que alcançou todo o corpo do Serviço Social; ao fim de 92 horas de trabalho não 
apareceu um único legionário para dar sangue!

Eu próprio, procurei o Governador Civil de Lisboa, que deu ordem para 
que as Juntas de Freguesia colaborassem connosco. O Serviço Social entrou em 
contacto com elas; todas afixaram cartazes; nenhuma deu um passo para ar-
ranjar sangue. As voluntárias dos hospitais, que são senhoras da alta sociedade 
de Lisboa, e periodicamente passam pelas enfermarias dando lembranças aos 
doentes, e no Natal e na Páscoa pequenos folares, foram provocadas para que 
criassem grupos de contacto para angariação de dadores, apareceram uma vez, 
e nunca mais.

A Acção Católica Portuguesa, procurada por mim próprio, por mais 
que tivesse sido solicitada, nada fez. Com a Cruz de Malta sucedeu o 
mesmo.” (o destaque não é nosso).

Felizmente que a situação hoje é completamente diferente, graças, 
sobretudo, à iniciativa de grupos de dadores e à liderança que então um 
Homem soube assumir no associativismo, criando uma estrutura federativa 
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deste movimento Humanitário que ainda hoje é liderada pelo seu mentor, o 
Comendador Joaquim Moreira Alves.

Este dirigente e dador de sangue no seu livro Doação Plena, obra em 
que o autor historia a acção da Associação de Dadores de Sangue de Vila 
Nova de Gaia e o seu contributo na criação do Serviço Nacional de Sangue 
refere que neste concelho aquando do nascimento (anos 80) da associação só 
dez em cada mil pessoas do concelho davam sangue e que hoje esse número 
subiu para sessenta em cada mil.

O trabalho deste dirigente não se ficou somente pelo aumento da per-
milagem da população dadora de sangue em Gaia. Ele e a sua equipa estão 
na génese de meia centena de associações e centenas de núcleos de Dadores 
de Sangue.

Na obra que estamos citando, o autor dedica um capítulo ao trabalho 
da escultora Margarida Santos, dadora de sangue e uma das fundadoras da 
Associação de Gaia. A Dra. Margarida Santos é autora do monumento ao 
Dador de Sangue Universal inaugurado em Gaia em 28 de Outubro de 
2001 e que foi motivo de um artigo filatélico inserto na última parte deste 
livro.

É ainda autora de vários outros trabalhos na área da Dádiva de Sangue 
nomeadamente os logótipos de várias associações e da medalha do 13º Con-
gresso Mundial da Federação Internacional da Organizações de Dadores de 
Sangue.

<><><>

A formação dos jovens na área da Dádiva de Sangue foi sempre uma 
preocupação da direcção da FAS - Portugal. 

Em 2011 surgiram as condições indispensáveis para 
levar este plano à prática.

Artur Franco Henriques, membro dos Corpos Sociais 
da federação, meteu mãos à obra e escreveu À Descoberta 
da Vida, obra muito interessante que tem como alvo os 
alunos do final do 1º e início do 2º ciclo escolares.

Esta obra relata-nos as férias, campestres, do Tiago 
e da Madalena. Numa traquinice inocente, o Tiago feriu 

uma árvore e esta começou a sangrar, isto é a perder seiva pela lesão sofrida.
A mãe de Tiago chamou-lhe a atenção e comparou a seiva da árvore ao 

sangue humano, assunto este que Tiago, no reinício das aulas levou para a 
escola onde foi discutido por todos.
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Desta edição foram impressos 150 000 exemplares, a ser distribuída no 
ano lectivo de 2011/12, aos alunos dos 3º, 4º, 5º e 6º anos das escolas de 
todo o país.

O papel da Cruz Vermelha Portuguesa

Graças à sua universalidade e neutralidade, o CICV é presença, desde 
a sua fundação, em 1863, em todos os palcos de guerra e outras catástrofes, 
independentemente do continente em que ocorram.

O CICV, com sede na cidade de Genebra, Suíça, também esteve pre-
sente nos territórios ultramarinos portugueses enquanto decorriam as nego-
ciações entre o governo saído da Revolução de Abril e os movimentos que 
lutavam para a libertação desses territórios. 

Nalguns países, esta instituição trabalha activamente na promoção da 
dádiva de sangue, procedendo mesmo à sua recolha.

Como em capítulo anterior referimos, a pedido do Dr. José Gentil, a 
CVP criou um galardão para atribuir aos dadores de sangue que efectuavam 
a sua dádiva no Hospital de S. José, em Lisboa.

Este assunto foi tratado na sessão ordinária desta instituição, realizada 
em 10 de Março de 1924. No ponto da ordem de trabalhos referente à leitu-
ra do expediente, leu-se um “Ofício do Director dos Hospitais Civis de Lisboa 
solicitando da nossa sociedade (como então ainda se chamava) a cooperação na 
campanha iniciada para a inscrição de indivíduos beneméritos que se prestem a 
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dar parte do seu sangue para salvamento de feridos que frequentemente entram 
no banco do hospital prestes a sucumbir pela perda de sangue de que na sua 
maioria dos casos resulta a morte” (...)

Acrescenta a acta que “usou da palavra (...) o antigo membro da Comissão 
Central o Sr. Dr. José Gentil, que se confessa o causador desse movimento pela 
lembrança que teve em tentar fazer entre nós o que há muito está estabelecido 
nos hospitais da América do Norte, não sendo pois uma novidade, mas sim uma 
adaptação ao nosso meio, procurando obter sem grande encargo para os hospitais 
o serviço urgente de transfusão de sangue” (o sublinhado não é nosso).

Na defesa da sua nobre causa, o Dr. José Gentil dá conta aos membros 
presentes que a campanha na imprensa está a ser um êxito pois já se inscre-
veram sessenta dadores.

Este ponto da ordem de trabalhos termina com a informação de que 
“o Sr. Presidente agradece ao Sr. Dr. Gentil de associar a Cruz Vermelha à sua 
obra pela qual o felicita e declara aprovado visto que nenhum outro membro 
usou da palavra”.

A legislação interna criada para galardoar os dadores de sangue, com o 
passar do tempo, necessitou de alguns ajustes. A Ordem de Serviço nº 5 de 
31 de Dezembro de 1947 determinava no seu “Artº 20º. - Que a ‘Medalha 
de Louvor da C. V. P.’ seja concedida àquelas pessoas que doem 1.500 c. c. de 
sangue para transfusões gratuitas, ou 4.000 c. c. de sangue para transfusões re-
muneradas.”

Menos de um ano depois volta a haver a necessidade de rever esta lei 
interna. A Ordem de Serviço nº 16 de 30 de Novembro de 1948 reza no seu 
“Artº 1º - Que a C. E. na sua Sessão de 10.XI.48, resolveu que fosse alterada a 
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redacção do Artº 20º da O.S. Nº r da C. V. P., datada de 31.XII.47, que passa 
a ser como segue:

- Que a ‘Medalha de Louvor’ da C. V. P. seja concedida àquelas pessoas que 
dêem 1.500 c. c. de sangue para transfusões gratuitas.”

Excelente alteração esta levada a efeito pela CVP na sua regulamenta-
ção interna, que deixou de premiar a dádiva de sangue remunerada.

A CVP, esteve presente nas duas grandes guerras mundiais, que decor-
reram na primeira metade do século XX. 

Na I Guerra Mundial, 1914/1918, conflito em que Portugal se bateu 
em três frentes: França, Angola e Moçambique, a CVP teve necessidade de 
montar alguns “hospitais de sangue”, para tratamento dos feridos. 

Foram montados sete, um em França, outro em Angola e cinco em 
Moçambique.

O de França (1917/19) estava situado em Ambleteuse; o de Angola 
(1915) na cidade do Lubango e, os de Moçambique, em Palma, Maciboa da 
Praia, Chomba, Patchinitembo e Nacature (1916/1917).

Facilmente se poderá deduzir que teria forçosamente de ser feita uma 
campanha junto dos militares, para assegurar o sangue que os feridos mais 
graves necessitavam.

Maria Isabel Andrade em Sangue – Rio da Vida (p.6), refere que: “está 
documentado que em 25 de Outubro de 1918 o Quartel General do Corpo 
Expedicionário Português em França, louvou o soldado António Rosa, nº 64 do 
6º b de Arte. 2, natural de Gândara, Mortágua, por ter dado sangue para um 
camarada seu em perigo de vida”.

Durante a II Guerra Mundial, 1939/1945, devido ao seu papel de in-
termediário na troca de prisioneiros de guerra e outros internados civis que 
muitas vezes necessitariam de tratamentos médicos, entre os quais a transfu-
são, a CVP teve necessidade de adaptar a sua sede nacional, o palácio Conde 
de Óbidos, a um Hospital de Sangue. 

Não se ficou por aqui o papel da CVP. Com efeito, em 1972, realiza, 
em colaboração com o Instituto Nacional de Sangue e com a sua organiza-
ção juvenil, a “Juventude da CVP”, uma campanha de recolha de sangue 
com destino aos milhares de feridos provocados pelo tremor de terra da 
amplitude de 5,2 graus na escala de Richter que devastou a capital da Nica-
rágua no dia 23 de Dezembro daquele ano.

Calcula-se que este sismo tenha provocado mais de 19 000 vítimas 
mortais e um número um pouco superior de feridos. 

Para auxílio à população nicaraguense, a CVP também enviou 10 250 
kg de medicamentos, 12 203 kg de alimentos, 3 595 vacinas, 15 082 kg de 
vestuário e muitas tendas e camas de campanha.
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Esta humanitária instituição, quase a celebrar 150 anos de vida, já teve 
a prerrogativa de emissão de selos próprios para seu uso privativo (de que 
nos ocuparemos num outro capítulo) e também já foi filatelizada através 
de uma emissão de selos comemorativa do seu primeiro centenário de vida.
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A DÁDIVA DE SANGUE NA FILATELIA 
PORTUGUESA

Fórmulas de franquia diversas

Os selos Privativos da Cruz Vermelha Portuguesa

Por carta de lei de 9 de Agosto de 1899, foi concedido à CVP isenção 
de franquia para toda a sua correspondência de serviço, quer tivesse origem 
na sua sede, quer nas suas Delegações.  

Sobre esta data, o professor A. H. de Oliveira Marques na sua “História 
do Selo do Selo Postal Português (p. 278), escreve: “parece que, desde 1871 lhe 
fora concedida isenção de franquia, embora nenhum diploma legislativo tenha 
encontrado que a tal se refira.”

Flâmulas: 1976, nº 198-A; 1978, nº 221-A (Catálogo Paulo R. Barata)

Acrescenta o autor: “Entre 1887 e 1889, pelo menos, não gozou (...) de 
isenção de franquia, motivo pelo qual, em 19 de Junho desse último ano, era 
presente à Câmara dos Pares, um projecto de lei da autoria do par General An-
tónio de Sousa Pinto (...), tendo por fim isentar de porte de correio as cartas e 
impressos por ela expedidos e que exclusivamente se referissem a assuntos relativos 
ao fim (...) de que se ocupava.”

Informa ainda o historiador que “o projecto foi aprovado sem discussão 
em ambas as Câmaras e, assim, em 9 de Agosto de 1899, era publicada a lei con-
cedendo a isenção de franquia, com a cláusula de aposição de um selo especial, 
nos seguintes termos:” (...).
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Art. 3º - A Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha authenticará com um 
sello especial, que será inutilizado no correio, todas as cartas e maços que expe-
dir, assumindo por este modo a responsabilidade de qualquer contravenção da 
presente lei ou dos regulamentos postaes.”

Deste “sello especial” foram feitas, até à perda de isenção de franquia, 
quatro emissões: com os seguintes motivos: 

em 1890 - Cruz da Convenção de Genebra; 
em 1916 o mesmo motivo com sobrecarga; 
em 1926 - 60o Aniversário da Cruz Vermelha Portuguesa; 
em 1927, (alguns) selos do 4º Centenário do Nascimento de Luís de 

Camões, emitidos para o correio normal em 1924. Sobre este selos foram 
aplicadas diversas sobrecargas e foram utilizados até que a CVP perdeu esta 
regalia.

Atendendo ao papel que esta instituição teve nesta área, todos estes se-
los, desde que devidamente justificados e arrumados, têm cabimento numa 
colecção alusiva à Dádiva de Sangue. 

No entanto, chamamos a atenção para os dois selos da emissão de 
1926. Eles mostram Florence Nightingale, famosa enfermeira nascida em 
Florença (Grão Ducado da Toscana) em 12 de Maio de 1820 e que é a pa-
trona da enfermagem em todo o mundo. 

O dia do seu nas-
cimento, 12 de Maio, 
é festejado como Dia 
Internacional do Enfer-
meiro.

Florence Nightin-
gale, considera-da como 
a fundadora da moderna 
enfermagem, dirigiu um 
grupo de cerca de qua-
renta enfermeiras, num 

hospital militar para tratamento dos feridos aliados, na guerra da Crimeia. 
Este conflito opôs a Rússia e a Turquia, em 1853, tendo sido esta úl-

tima apoiada pelos exércitos de França, Inglaterra e Piemonte. O conflito 
terminou com o Tratado de Paris, assinado pelos beligerantes em 1856.

 Não é difícil deduzir que Florence Nightingale deve ter vivido mo-
mentos horríveis ao ver os seus feridos a esvaírem-se em sangue e sem poder 
fazer-lhes grande coisa.

A Lei nº 1969 de 3 de Agosto de 1937 veio retirar à CVP esta prerro-
gativa.
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Telegrama 

Ao longo dos seus quase cento e sessenta anos de emissões, nunca os 
correios portugueses emitiram qualquer selo alusivo à dádiva de sangue. Su-
gestões nesse sentido não faltaram, tanto de órgãos de informação escrita 
como de particulares

Apesar desta lacuna no que respeita à emissão de selos, há vários outros 
produtos filatélicos alusivos a este assunto e que são indispensáveis em qual-
quer colecção que trate desta temática.

Veja-se o 
telegrama que 
reproduzimos e 
que foi expedi-
do de Braga para 
Vila do Conde, 
em 9 de Outu-
bro de 1927.

Como os telegramas são peças 
filatélicas, têm pleno cabimento em 
qualquer colecção, podendo, devido à 
publicidade que ostentam, ser incluídos 
em várias temáticas.

Apresenta no canto inferior direito, publicidade a um produto – o Ex-
tracto Heróico – que era recomendado para tratamento de três patologias. 
Duas delas, a anemia e as hemorragias, em situações agudas, ainda hoje são 
tratadas (para além de outros produtos) com transfusões.  

01/06/1988 - MACAU – 40 Anos da Organização Mundial de Saúde

Para assinalar a passagem do 40º Aniversário da Organização Mundial 
de Saúde, os Correios de Macau emitiram uma série de três selos, um dos 
quais, o de 2,40 Patacas, mostra um dador a efectuar a sua dádiva de sangue.
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27/03/1995 – Bilhete Postal – Dia Nacional do Dador de Sangue 

Para assinalar o Dia Nacional do Dador de Sangue, data que se celebra 
anualmente em Portugal no dia 27 de Março, os CTT Correios de Portugal, 
emitiram um Bilhete Postal em 1995 com a franquia de 45$00 (Selo da série 
base Navegadores Portugueses).

O seu lan-
çamento oficial 
em circulação 
decorreu no 
Centro de Em-
prego e Forma-
ção Profissio-
nal de Beja, na 
Quinta dos Bo-
necos, freguesia 
de Nossa Senho-
ra das Neves, lo-
cal onde decor-
reram as comemorações deste dia festivo.

Coube ao Senhor Ministro da Saúde, Dr. Paulo Mendo, obliterar o 
primeiro exemplar, com um carimbo comemorativo, também emitido para 
esta ocasião.
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31/10/2008 – 50 Anos do Instituto Português do Sangue, EP – 
Etiquetas de Impressão de Franquia Automática

O cinquentenário da fundação do Instituto Português do Sangue, foi 
assinalado com uma emissão de Etiquetas de Impressão de Franquia Auto-
mática. Este produto é vulgarmente designado pelas suas iniciais: Eifas, 

É disponibilizado por máquinas distribuidoras, também genericamen-
te designadas por ATM.

Em Portugal existem quatro tipos de ATM: SMD, E-post, Amiel e 
Crouzet.

As três primeiras ATM, disponibilizavam as franquias de 0,31; 0,55; 
0,57; 0,67 e 0,80€; disponibilizavam ainda, para o Correio Azul nacional e 
internacional, as franquias de 0,47 e 1,85€.

As ATM Crouzet, à excepção da franquia de 0,55€, disponibilizava 
todas as outras.

  SMD    E-POST
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  AMIEL   CROUZET

Franquias Mecânicas

Esta fórmula de franquia também foi muito utilizada por alguns esta-
belecimentos de saúde

Conhecemos as seguintes legendas e utilizadores:

• SALVE VIDAS COLABORE DÊ SANGUE! 

Hospital Curry Cabral (Lisboa), vulgarmente conhecido por Hospital 
do Rego, por se localizar no bairro com o mesmo nome. O exemplar repro-
duzido tem a franquia de 51$00
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• OS DOENTES NECESSITAM DE SI DÊ SANGUE! 

Foi usada pelo Hospital de Santa Maria. Também existe aposta em so-
brescrito do Centro Hospitalar de Lisboa Norte, nova designação daquela 
entidade. Conhecemos as seguintes franquias: 42$00; 45$00; 0,28; 0,30; 
0,31; 0,45; 0,50; 0,55 e 1,01€

• DAR SANGUE É DAR VIDA 

Foi usada pelo Hospital Distrital de Vila Franca de Xira. Também exis-
te aposta em sobrescrito do Hospital Reynaldo dos Santos, nova designação 



42

Ouro Vermelho e Filatelia

daquela entidade. O desenho é idêntico ao da flâmula nº 117 a, à frente 
descrita4. Conhecemos as seguintes franquias: 47$00; 89$00

• CARTA INTEIRA (ensaio para) 

No início de ano de 2002, a Associação Humanitária de Dadores de 
Sangue de Beja sugeriu aos correios a emissão de uma “carta inteira” para 
assinalar a realização, por esta entidade, do XIX Convívio Nacional e XIII 
Internacional de Dadores de Sangue, que esse ano teve lugar em Beja.

O assunto foi estudado no departamento competente, que chegou a 
fazer um projecto do selo para a carta inteira. A emissão não foi aprovada, 
ao que julgamos, por parecer negativo do departamento financeiro dos cor-
reios. 

<><><>

Para além das peças filatélicas já descritas e que têm uma ligação directa 
com o tema a tratar, é possível incluir várias outras sem que, com isso, a 
colecção onde foram incluídas seja penalizada, se entretanto concorrer a 
qualquer certame competitivo.

Tudo depende do título e dos capítulos que o filatelista quiser incluir 
no plano que pretende desenvolver.

Como é sabido por todos os entusiastas desta nobre causa Humanitá-
ria, todos os dadores, antes de efectuarem a sua dádiva, são observados por 
um médico, que o aprova, ou não, para esse fim.

4 Ver subcapítulo 1965- FLÂMULAS
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Como é lógico, o médico far-lhe-á perguntas para despiste dos mais 
variados problemas de saúde, como por exemplo hábitos alcoólicos, uso de 
drogas, principalmente injectáveis e inaláveis, ou contactos sexuais que pos-
sam levar à suspeição de um possível contágio com o vírus da imunodefi-
ciência adquirida, doença vulgarmente conhecida por SIDA, ou qualquer 
outra doença de transmissão sexual.

Os candidatos a dador de sangue que apresentem qualquer um destes 
problemas, são sempre excluídos da colheita de sangue5

Ora, na filatelia portuguesa há peças adesivas e outras, ligadas a estes 
problemas de saúde, que passamos a apresentar por ordem de emissão:

04/02/1977 – Dia Nacional de Luta Anti-alcoolismo

Emissão de uma série de três selos das franquias de 3$00; 5$00 e 
15$00. Houve carimbo de 1º dia de circulação em Lisboa, Porto, Coimbra, 
Funchal e Ponta Delgada.

19/04/1978 – Segurança Rodoviária

5 Alexander Aleksandrovich Bogdanov (1873-1927) – médico da Bielorrússia nos últimos 
anos da sua vida fez investigações na área da transfusão de sangue, sendo ele próprio a 
sua cobaia. Morreu com tuberculose e malária por se ter transfundido, certamente sem o 
saber, com sangue contaminado.
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A emissão consta de seis selos de 1$00; 2$00; 2$50; 5$00; 9$00 e 
12$50 e houve carimbo de 1º dia de circulação em Lisboa, Porto, Coimbra, 
Funchal e Ponta Delgada.

22/09/1982 – Campanha contra o alcoolismo na estrada

Emissão de um selo com a franquia de 10$00.
Houve carimbo de 1º dia de circulação em Lisboa, Porto, Coimbra, 

Faro, Funchal e Ponta Delgada.

Carta circulada em Beja em 22.9.82, sob registo em com 4 selos da 
Campanha contra o alcoolismo na estrada
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20/02/1997 – Luta contra a Droga  

Emissão de um selo de 80$00; também foi emitida uma caderneta com 
cinco selos (5 x 80$00), não denteados horizontalmente.

Houve carimbo de 1º dia de circulação em Lisboa, Porto, Coimbra, 
Évora, Faro, Funchal e Ponta Delgada.

Desta mesma emissão também foi emitida uma carta inteira com a 
franquia de 49$00.

Na âmbito desta emissão, os CTT, na pessoa do seu presidente, Dr. 
Norberto Pilar e o Alto Comissário para o Projecto Vida, Padre Feytor 
Pinto, assinaram, na presença do Primeiro-Ministro António Guterres no 
dia 28 de Fevereiro um Protocolo pelo qual entregaram ao Projecto Vida 
50.000 selos desta emissão, destinados a uma campanha de sensibilização 
dos jovens para o problema da toxicodependência, a desencadear nas escolas 
de todo o país.
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26/10/2006 – Defende a VIDA, faz o teste do VIH/sida

Impressão: Offset – La Poste. AMIEL

Impressão: Offset – La Poste. SMD

Impressão: Offset – La Poste. E-POST

Impressão: Offset – La Poste. CROUZET
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Emissão de EIFAs; foram disponibilizadas pelas ATM Amiel, SMD, 
E-Post e Crouzet. Esta última distribuidora fornecia as franquias de 0,30; 
0,52; 0,60 e 0,75 €. As três restantes disponibilizavam as mesmas, e ainda 
uma outra de 0,48 €.

Houve carimbo de 1º dia de circulação em Lisboa, Porto, Funchal e 
Ponta Delgada.

Selos personalizados 

Os primeiros selos personalizados mandados executar por uma institui-
ção portuguesa, com interesse para uma colecção sobre a Dádiva de Sangue, 
foram emitidos por La Poste, os Correios franceses.

Esta emissão teve lugar no ano de 2004, e foi pedida pela Associação de 
Dadores de Sangue da Beira Interior Sul (Alcains). A vinheta anexa ao selo, 
mostra uma das suas dadoras de sangue em pleno acto de doação de sangue. 
Os selos eram disponibilizados em folhas miniatura de 10 selos.
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O selo propriamente dito, para além da franquia, tem uma legenda de-
veras significativa para este caso, ceci est une invitation (isto é um convite).

Para além desta frase, os correios franceses disponibilizavam aos utili-
zadores deste serviço mais três frases: un grand merci; c’est un garçon e 
c’est une fille.

Em Portugal, a possibilidade da emissão de um selo personalizado foi 
criada pela Portaria 1406, de 29 de Outubro de 2007.

De então para cá, este serviço já foi requerido por quatro entidades 
ligadas a Dádiva de Sangue, cujas emissões apresentamos cronologicamente. 

• 2010 – Associação de Dadores de Sangue de Angra do Heroísmo 

A Associação de Dadores de Sangue de Angra do Heroísmo mandou 
executar dois selos: um mostra um casal, lado a lado, dando sangue; o outro 
reproduz o logótipo da Associação. Foram utilizados pela primeira vez, no 
dia 27 de Abril.

• 2010 – Federação das Associações de Dadores de Sangue – Portugal

O selo da Federação das Associações de Dadores de Sangue  – Portugal, 
reproduz o logótipo desta entidade que lidera a dádiva de sangue em Por-
tugal e teve o seu primeiro dia de utilização em 28 de Julho. Como noutro 
capítulo se verá, os correios também emitiram, para ser usado neste mesmo 
dia, um carimbo comemorativo.
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•  2011 – Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Santa 
Maria da Feira

O selo da Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Santa Ma-
ria da Feira, teve o seu primeiro de utilização em 26 de Junho e reproduz 
um pormenor do Monumento aos Dadores de Sangue existente nesta cida-
de, inaugurado em 3 de Julho de 2004. Como noutro capítulo se verá, os 
correios também emitiram, para ser usado neste mesmo dia, um carimbo 
comemorativo
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Carta circulada de Santa Maria da Feira em 2011/06/26 para 
Vila Real de Santo António, sob registo

Postal Máximo (de tripla concordância): 
Postal, selo e carimbo alusivos ao mesmo tema
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• 2011 – Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de Gaia

Este selo reproduz o monumento ao Dador de Sangue, Universal, em 
Vila  Nova de Gaia, cuja inauguração ocorreu em 28 de Outubro de 2001, 
e que foi presidida pela Dra. Maria José Ritta, esposa do então Presidente da 
República,  Dr. Jorge Sampaio. Teve o seu primeiro de utilização no dia do 
10º aniversário da inauguração do monumento. 

Carimbos Comemorativos, Flâmulas e Carimbos de 1º Dia de 
Circulação

Se as peças adesivas directamente alusivas ao tema Sangue não abun-
dam na filatelia portuguesa, o mesmo não se pode dizer no que respeita às 
marcas postais. Entre carimbos comemorativos, flâmulas e carimbos de 1º 
dia conhecemos trinta e dois exemplares directamente relacionados com este 
tema. 

Deste acervo destacam-se os carimbos comemorativos, com vinte e oito 
exemplares, sendo os restantes espécimes, duas flâmulas e dois carimbos de 
1º dia. Do conjunto de carimbos comemorativos, vinte e cinco assinalam a 
realização de eventos filatélicos realizados por:

Secção Filatélica do Grupo Recreativo do Bairro da Bela Vista de Santa 
Iria de Azóia (um);

Clube de Campismo do Concelho de Almada (um);
Grupo Filatélico da Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Beja (vinte e três).
Os três restantes, por ordem inversa da sua emissão, foram executados 

a pedido da Associação de Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da 
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Feira, por ocasião do seu 20º Aniversário, e da Comissão Organizadora do 
I Congresso Português de Diabetologia (Carimbo Já reproduzido em Capí-
tulo anterior) e do IX Congresso da Sociedade Europeia de Hematologia.

Carimbos Comemorativos

Da apresentação cronológica que se segue damos destaque, por ser o 
primeiro, ao carimbo do Congresso de Hematologia

Para o IX Congresso da Sociedade Europeia de 
Hematologia, que se realizou em Lisboa de 26 a 30 
de Agosto de 1963, os correios emitiram um Ca-
rimbo Comemorativo, que foi usado no primeiro 
dia dos trabalhos, num posto de correio que fun-
cionou na Feira das Indústrias em Lisboa.

A sessão inaugural foi presidida pelo Presiden-
te da República, Almirante Américo Tomás, e foi 
efectuada na Universidade de Lisboa.

Os trabalhos decorreram no Instituto de Medicina Tropical e nela par-
ticiparam cerca de 1 000 congressistas de quarenta países.

O carimbo deste congresso é o primeiro, na filatelia portuguesa, direc-
tamente ligado ao tema Sangue.

Santa Iria de Azóia, 5.2.83 – FILIRIA’83 
– Vamos dar Vida dando Sangue.

Beja, 27.3.95 – Dia Nacional do Dador de Sangue
– A.H.D.S.

Tomar, 27.3.96 – Dia Nacional do Dador de 
Sangue – FAS, Federação das Associações de 
Dadores de Sangue.
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Beja, 18.2.97 – Associação Humanitária de Dadores 
de Sangue de Beja – 25 Anos

Beja, 27.3.97 – Dia Nacional do Dador de Sangue, 
AHDS – FAS Portugal.

Beja, 18.2.98 – 26º Aniversário da Associação 
Humanitária de Dadores de Sangue.

Beja, 27.3.98 – Dia Nacional do Dador de Sangue, 
FAS-Portugal / AHDS.

Beja, 27.3.1999 – Dia Nacional do Dador de Sangue, 
FAS-Portugal / AHDS.

Beja, 2001.12.18 – AHDS / FAS-Portugal, Dê Sangue.

Beja, 2002.07.06 – XIX Convívio Nacional e XIII 
Internacional de Dadores de Sangue.
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Costa da Caparica, 2003.08.02 – 41ª Mostra de Filatelia 
do Dia do Campista, 30 Anos Grupo Benévolo de 
Dadores de Sangue, Clube de Campismo do Concelho 
de Almada.

Beja, 2003.12.01 – Federação das Associações 
de Dadores de Sangue – Portugal, Associação 
Humanitária de Dadores de Sangue, Venha dar 
Sangue, Boas Festas.

Beja, 2004.12.01 – Associação Humanitária de 
Dadores de Sangue de Beja, Dar Sangue é dar Vida, 
Boas Festas.

Beja, 2005.12.01 – Associação Humanitária de 
Dadores de Sangue de Beja, Boas Festas, Dar Sangue 
é dar Vida.

Beja, 2006.05.25 – Mostra Filatélica, Dia da Cidade, 
Grupo de Sangue O+ / O-.

Beja, 2006.12.08 – Boas Festas, Dê Sangue, dê Vida, 
Grupo de Sangue A+ / A-.

Beja, 2007.05.17 – Mostra Filatélica, Dia da Cidade, 
Grupo de Sangue B+ / B-.
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Beja, 2007.12.04 – Boas Festas, Dê Sangue neste 
Natal, Grupo de Sangue AB+ / AB-.

Beja, 2008.05.01 – Mostra Filatélica, Dia da Cidade, 
Karl Ladnsteiner.

Beja, 2008.12.08 – Boas Festas, Sangue é Vida, 
William Harvey.

Beja, 2009.05.21 – Mostra Filatélica, Dia da Cidade, 
Amato Lusitano.

Projectos, não aprovados, do Carimbo do 
dia 21/5/2009
O carimbo do dia 21/05/2009, foi 
executado, tendo por base as ilustrações de 
documentos coevos que chegaram até nós. 
Os serviços de Filatelia, produziram três 

projectos, tendo estes dois sido recusados.

Beja, 2009.12.02 – Dê Sangue neste Natal, Boas Festas.
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Beja, 2010.07.28 – 15 Anos ao Serviço da Humanidade, 
FAS-Portugal, Federação das Associações de Dadores 
de Sangue – Portugal.

Beja, 2010.12.08 – Celebre o Natal e Ano Novo, 
dando Sangue.

Santa Maria da Feira, 2011.06.26 – Associação de 
Dadores Benévolos de Sangue de Santa Maria da Feira 
– 20 Anos.

Beja, 2011.12.05 – A Sua Dádiva de Sangue é        
urgente.

1965 – Flâmulas 

Para obliteração de algumas correspondências, em 1965, os correios 
criaram duas flâmulas diferentes. Nelas se pode ler a legenda “DAR SAN-
GUE É DAR VIDA”

Em ambas se apresenta uma figura humana, transferindo num acto de 
transfusão directa, sangue para uma outra.

Numa, as duas figuras estão de pé e de mãos dadas; foi usada em Lisboa 
2 III e tem o nº 117a, do catálogo Paulo Rui Barata.

Na outra o doente está deitado e o dador sentado; foi usada em Lisboa 
2 II (nº118 a, do mesmo catálogo).6

6 Lisboa  2: Identifica a Estação de saída da correspondência, neste caso corresponde à 
Central do Terreiro de Paço.
Correios II: correspondia à zona de Código Postal 1100 / 1200 que posteriormente foi 
subdividida em 1150 /  1170 e !200 / 1250. 
Correios III: correspondia à zona de código postal 1300.
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       nº 117a               nº 118a  

Carimbos de 1º Dia de Circulação

Para a única emissão de um produto adesivo, emitida pelos correios 
portugueses alusiva ao tema Sangue, a emissão comemorativa dos 50 Anos 

do Instituto Por-
tuguês do Sangue, 
foram emitidos 
dois carimbos de 
1º dia de circu-
lação, que estive-
ram em utilização 
em Lisboa e no 
Porto.

A juntar a estes dois carimbos de 1º Dia de Emissão, há também to-
dos os carimbos de 1º Dia de todas as emissões referenciadas e que nos 
escusamos de reproduzir pelo facto de nada trazerem ao tema da Dádiva de 
Sangue.
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ACTIVIDADE EXPOSICIONAL

Até ao momento, só três agrupamentos filatélicos promoveram a re-
alização de eventos exposicionais dedicados à causa da Dádiva de Sangue. 
Foram eles a Secção Filatélica do Grupo Recreativo do Bairro da Bela Vista 
de Santa Iria da Azóia; o Grupo Filatélico da Associação Humanitária dos 
Dadores de Sangue de Beja e o Clube de Campismo do Concelho de Alma-
da. A apresentação dos eventos que se seguem respeita esta ordem.

Secção Filatélica do Grupo Recreativo do Bairro da Bela Vista de 
Santa Iria da Azóia

FILIRIA / 83 – Vamos Dar Vida dando Sangue

• 3ª Mostra Filatélica, 5 e 6 de Fevereiro 1983 – Tema Saúde
• FILIRIA/83 – Vamos dar vida dando sangue
•  Secção Filatélica do Grupo Recreativo do Bairro da Bela Vista de 

Santa Iria da Azóia. 
• Local: Escola Primária nº 1, em Santa Iria da Azóia.
• Participaram quarenta e quatro expositores.

Estiveram presentes no local da exposição, no dia da inauguração, de-
legações da Cruz Vermelha Portuguesa, do Serviço de Luta Antituberculosa, 
da Fundação Portu-
guesa de Cardiologia 
e Instituto Nacional 
do Sangue. Todas estas 
entidades desenvolve-
ram, no local, activida-
des para as quais esta-
vam vocacionados.

O Instituto Na-
cional do Sangue mo-
bilizou um dos seus 
carros equipados para 
a colheita de sangue e, segundo informa o jornal Vento Novo, recolheu trinta 
litros de sangue.
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Acrescente-se que todos os expositores doaram sangue. A sua dádiva foi 
o valor pago para terem o privilégio de serem expositores no evento.

Grupo Filatélico da Associação Humanitária de Dadores 
de Sangue de Beja

Como suporte para aposição de alguns dos carimbos de que foi respon-
sável, o Grupo Filatélico da AHDSB repicou alguns Inteiros Postais:

DIA NACIONAL DO DADOR DE SANGUE – 1995 

• 5 a 27 de Março de 1995
• 1ª Mostra Filatélica – Dia Nacional do Dador de Sangue 
•  Local: Sede da AHDSB, Rua Pablo Neruda, nº 13, Beja e no Centro 

de Emprego e Formação Profissional de Beja – Quinta dos Bonecos, 
Nossa Senhora das Neves

• Estiveram em exposição onze colecções 

As comemorações do Dia Nacional de Dador de Sangue de 1995 rea-
lizaram-se na cidade de Beja. O local escolhido foi o Centro de Formação 
Profissional do IEFP, na Quinta dos Bonecos, na freguesia vizinha de Nossa 
Senhora das Neves. 

Mensagem, do Senhor Ministro da Saúde, aos dadores de sangue, 
repicada no verso do Bilhete Postal, emitido nesse dia.
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Depois da recepção no Governo Civil de Beja às entidades oficiais e 
eclesiásticas, a comitiva seguiu para o local escolhido para as comemorações, 
sendo estas presididas pelo Senhor Ministro da Saúde, Dr. Paulo Mendo, 
que no local procedeu à obliteração do primeiro – e único até hoje – Inteiro  
Postal, dedicado à causa da Dádiva de Sangue.

DIA NACIONAL DO DADOR DE SANGUE - 1996

• 27 de Março de 1996
• 2ª Mostra Filatélica – Dia Nacional do Dador de Sangue 
•  Local: Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Tomar, Estrada da 

Serra, Tomar  
• Estiveram em exposição onze colecções, sendo duas de Espanha  

As comemorações do Dia Nacional do Dador de Sangue de 1996 re-
alizaram-se na cidade de Tomar; tiveram lugar na Escola Superior de Tec-
nologia e Gestão, tendo sido presididas pela Senhora Ministra da Saúde, 
Dra. Maria de Belém Roseira, que dedicou uma mensagem aos dadores de 
sangue, igualmente repicada no verso do Bilhete Postal, emitido no ano 
anterior

Mensagem, da Senhora Ministra da Saúde, Maria Belém Roseira, aos dadores de 
sangue, repicada no verso do Bilhete Postal
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25º ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
DADORES DE SANGUE DE BEJA

• 15 a 22 de Fevereiro de 1997
• 25º Aniversário da Associação Humanitária de Dadores de Sangue 

de Beja 
• Local: Sede da AHDSB, Rua Pablo Neruda, 11 R/C – Beja 
• Estiveram em exposição cinco colecções.

DIA NACIONAL DO DADOR DE SANGUE - 1997

• 27 de Março de 1997
• “Mostra Filatélica” – Dia Nacional do Dador de Sangue
• Local: Sede da AHDSB, Rua Pablo Neruda, 11 r/c – Beja 
• Estiveram em exposição sete colecções
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Para assinalar o Dia Nacional do Dador de Sangue de 1997 a AHDSB, 
repicou no verso do Bilhete Postal de 1995 uma mensagem de Joaquim 
Moreira Alves, Presidente da direcção da FAS-Portugal 

26º ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
DADORES DE SANGUE DE BEJA 

• 18 de Fevereiro de 1998
•  “Mostra Filatélica” – 26º Aniversário da Associação Humanitária de-

Dadores de Sangue de Beja 
• Local: Sede da AHDSB, Rua Pablo Neruda, 13 – Beja 
• Estiveram em exposição sete colecções.

DIA NACIONAL DO DADOR DE SANGUE - 1998

• 27 de Março de 1998
• “Mostra Filatélica” – Dia Nacional do Dador de Sangue
• Local: Sede da AHDSB, Rua Pablo Neruda, 11 r/c – Beja 
• Estiveram em exposição sete colecções.
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DIA NACIONAL DO DADOR DE SANGUE - 1999

• 27 de Março de 1999
•  “Mostra Filatélica” – Dia Nacional do Dador de Sangue – AHDSB /

FAS - PORTUGAL
• Local: Sede da AHDSB, Rua Pablo Neruda, 11 r/c – Beja 
• Estiveram em exposição cinco colecções.
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE DADORES DE SANGUE DE 
BEJA / FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE DADORES DE 

SANGUE – PORTUGAL 

• 12 a 21 de Dezembro de 2001
• “Mostra Filatélica” – AHDSB / FAS - PORTUGAL
•  Locais: Sede da AHDSB, Rua Pablo Neruda, 11 r/c – Beja e Escola 

Primária nº 4 de Beja, Rua Infante D. Henrique
•  Estiveram em exposição seis colecções na Sede da Associação e quatro 

na Escola Primária.

XIX CONVÍVIO NACIONAL e XIII CONVÍVIO INTERNACIONAL  
DE DADORES DE SANGUE 

• 5 e 6 de Julho de 2002
•  “Mostra de Coleccionismo” – do XIX Convívio Nacional e XIII Con-

vívio Internacional de Dadores de Sangue
• Local: Parque de Feiras e Exposições de Beja, Rua Zeca Afonso, Beja 
•  Estiveram em exposição sete colecções de filatelia, sendo uma delas de 

Classe Aberta (filatelia e numismática), uma de numismática e uma 
de medalhística. Três colecções eram de filatelistas estrangeiros, dois 
Espanha e um de França.
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Sobrescrito enviado para França, devolvido ao remetente.

SEMANA CULTURAL DA JUNTA DE FREGUESIA DE 
SANTIAGO MAIOR

• 29 de Maio a 3 de Junho de 2003
•  “Mostra Filatélica” integrada na Semana Cultural da Junta de Fregue-

sia de Santiago Maior – Beja 
•  Local: Sede da Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Beja, Rua Pablo Neruda, 11 r/c em Beja  
• Estiveram em exposição oito colecções. 

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE DADORES DE SANGUE 
–PORTUGAL / ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE DADORES DE 

SANGUE DE BEJA

• 29 de Novembro a 1 de Dezembro de 2003
• “Mostra Filatélica” – Venha Dar Sangue – Boas Festas  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
• Estiveram em exposição oito colecções. 
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V ENCONTRO DE ESTRUTURAS ASSOCIATIVAS DO 
CONCELHO DE BEJA

• 27 a 29 de Maio de 2004
•  “Exposição de Coleccionismo”, integrada no V Encontro de Estrutu-

ras Associativas do Concelho de Beja  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
• Estiveram em exposição quatro colecções. 

Exposição realizada em conjunto com o Núcleo de Coleccionismo do 
Centro Cultural e Desportivo do Hospital José Joaquim Fernandes - Beja

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE DADORES DE SANGUE DE 
BEJA

• 1 a 8 de Dezembro de 2004
• “Mostra Filatélica” – Dar Sangue é Dar Vida – Boas Festas  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
• Estiveram em exposição oito colecções. 
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Sobrescrito enviado para Espanha com insuficiência de franquia; apresenta na 
face a marca “DEVUELVASE A SU PROCEDENCIA”

SESSÃO ORDINÁRIA DO CONGRESSO DA FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DE FILATELIA – APD 

ASSEMBLEIA GERAL DA ANJEF – ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
JORNALISTAS E ESCRITORES FILATÉLICOS

• 1 de Março de 2005
•  “Mostra Filatélica”, integrada na Sessão Ordinária do Congresso da 

Federação Portuguesa de Filatelia - APD   
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
•  Estiveram em exposição quatro colecções de filatelia e uma Literatura 

Filatélica.

Mostra Filatélica realizada em conjunto com o Núcleo de Coleccionis-
mo do Centro Cultural e Desportivo do Hospital José Joaquim Fernandes 
– Beja.

DIA DA CIDADE DE BEJA

• 5 a 7 de Maio de 2005
•  “Mostra Filatélica”, integrada nas comemorações do Dia da Cidade 

de Beja   
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
•  Estiveram em exposição nove colecções, das quais duas eram de fila-

telistas franceses.
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE DADORES DE SANGUE DE 
BEJA

• 1 a 3 de Dezembro de 2005
•  “Mostra Filatélica” – Dar Sangue é Dar Vida – Natal 2005 – Boas 

Festas  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
• Estiveram em exposição cinco colecções. 

DIA DA CIDADE DE BEJA

• 20 a 27 de Maio de 2006
• “Mostra Filatélica” – Dia da Cidade - Beja  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
• Estiveram em exposição oito colecções. 

Decorreu em simultâneo uma mostra bibliográfica do tema “Conto 
Infantil”. Estiveram em exposição/consulta cerca de 200 obras dedicadas ao 
Conto Infantil, todas elas dos meados do século XX.
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GRUPO FILATÉLICO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
DADORES DE SANGUE DE BEJA

• 5 a 8 de Dezembro de 2006
• “Mostra Filatélica” – Europa CEPT, Boas Festas, dê Sangue, dê Vida.  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
•  Estiveram em exposição oito colecções de filatelia e três de Literatura 

Filatélica.
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DIA DA CIDADE DE BEJA

• 17 a 19 de Maio de 2007
• “Mostra Filatélica” – Dia da Cidade - Beja  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja
•  Estiveram em exposição dez colecções, uma das quais de um filatelista 

francês.

GRUPO FILATÉLICO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIAS DE 
DADORES DE SANGUE DE BEJA

• 4 a 8 de Dezembro de 2007
• “Mostra Filatélica” – Boas Festas, dê Sangue neste Natal  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja
•  Estiveram em exposição nove colecções de filatelia e três de objectos 

diversos (medalhística, numismática e porta chaves).
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DIA DA CIDADE DE BEJA

• 1 a 6 de Maio de 2008
•  “Mostra Filatélica” – Mostra Filatélica do Dia da Cidade – Karl Lan-

dsteiner  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja
•  Estiveram em exposição seis colecções de filatelia, uma das quais de 

um filatelista francês, uma colecção de glicofilia (pacotes de açúcar) e 
uma outra de vários objectos de coleccionismo.

Carta Inteira, enviada para a Áustria e devolvida ao remetente

GRUPO FILATÉLICO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
DADORES DE SANGUE DE BEJA

• 8 a 11de Dezembro de 2008
• “Mostra Filatélica” – Boas Festas, Sangue é Vida – William Harvey  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja
•  Estiveram em exposição seis colecções de filatelia e uma de coleccio-

nismo (Espadas de Lenda).
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DIA DA CIDADE DE BEJA

• 18 a 21de Maio de 2009
• “Mostra Filatélica” – Dia da Cidade – Amato Lusitano  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
•  Estiveram em exposição seis colecções de filatelia e uma de coleccio-

nismo (Tudo sobre Vampiros). 
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Foi repicado no verso do Bilhete Postal comemorativo dos 550 Anos do 
Convento da Conceição de Beja, um texto extraído da revista nº 8 Homena-
gem ao Dador de Sangue com o título “Entrem no comboio da solidariedade, 
há lugar para todos”.

GRUPO FILATÉLICO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
DADORES DE SANGUE DE BEJA

• 2 a 5 de Dezembro de 2009
• “Mostra Filatélica” – Dê Sangue neste Natal – Boas Festas  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
• Estiveram em exposição oito colecções. 

FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE DADORES DE SANGUE – 
PORTUGAL  

• 28 de Julho de a 10 de Setembro de 2010
•  “Mostra de Literatura Filatélica” – Federação das associações de dado-

res de Sangue FAS- PORTUGAL, 15 anos ao serviço da Humanidade
• Local: sede da AHDSB 
•  Estiveram em exposição/consulta todos os Catálogos das Exposiçõres 

da temática “Dádiva de Sangue”, realizadas em Portugal
•  Foi emitido um selo personalizado, representado o logótipo desta 

entidade. 
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Postal Máximo da colecção particular do filatelista Joaquim Cortes

Mensagem de Joaquim Moreira Alves, Presidente da direcção da FAS-Portugal, 
aos Dadores de Sangue, repicada no verso do Bilhete Postal, série base. 

GRUPO FILATÉLICO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 
DADORES DE SANGUE DE BEJA

• 8 a 10 de Dezembro de 2010
• “Mostra Filatélica” – Celebre o Natal e o Ano Novo dando Sangue  
• Local: Sede do CCD-HJJF, Rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 15 – Beja   
• Estiveram em exposição seis colecções. 
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SECÇÃO DE FILATELIA DO CLUBE DE CAMPISMO DO 
CONCELHO DE ALMADA

• 1 a 3 de Agosto de 2003
•  Mostra de Filatelia e Coleccionismo – 20 Anos de Filatelia e de Co-

leccionismo – Dia do Campista 
•  Local: Salão de Convívio do Parque da Praia da Saúde, Costa da 

Caparica
• Em exposição vinte e uma colecções
•  Participaram como expositores, a Federação das Associações de Da-

dores de Sangue FAS– Portugal e a Associação Humanitária de Da-
dores de Sangue de Beja.
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A DADIVA DE SANGUE NA
“CLASSE ABERTA”

Como adiante se verá, pela leitura de um artigo publicado na Filatelia 
Lusitana, uma colecção deste tipo permite a inclusão dos mais variados tipos 
de material. 

Com o título “Classe Aberta (Open Class) – O futuro?”, a Filatelia 
Lusitana, órgão oficial da Federação Portuguesa de Filatelia – APD, no seu 
nº2 – série III, de Junho de 2001, insere um artigo, assinado por Pedro Vaz 
Pereira, Presidente da Direcção desta instituição, que dá a conhecer esta nova 
classe filatélica, o qual vamos transcrever em parte.

“A filatelia é algo que se encontra sempre em evolução.
Há bastantes anos atrás, aí pelos anos 40 e 50 do século passado, quem fa-

lasse em História Postal ou coleccionar vulgarmente cartas ou falasse em Inteiros 
Postais ou no coleccionamento de bilhetes postais seria quase proscrito da filatelia, 
como alguém que não estaria no seu perfeito juízo

Nessa altura o selo era o grande rei e os estudos filatélicos passavam por ele 
e pouco mais, com algumas raras excepções como o caso de Cunha Lamas, que se 
dedicava de alma e coração aos seus inteiros postais.

Nos últimos 50 anos a filatelia teve uma organização baseada na evolução 
das ideias, formas de coleccionismo e de competição.

As classes filatélicas foram-se definindo claramente, os jurados por classe fo-
ram aparecendo naturalmente, as regras de avaliação foram talvez o culminar 
de toda uma organização, que levou muitos anos a evoluir, mas que com passos 
certeiros e seguros soube criar uma forte organização e um forte espírito de com-
petição.

Mas a filatelia é hoje a nível mundial, competição, espectáculo, público, 
animação, juventude e movimento de massas.

Mas os dirigentes filatélicos e os filatelistas em geral querem ainda mais 
público, mais formas diversificadas de poderem mostrar os seus estudos e as suas 
investigações.

Daí ter surgido a Classe Aberta – “Open Class” (...).
Acrescenta, o artigo que “nesta classe podem ser usados basicamente 50% 

de material filatélico e 50% de material não filatélico, embora o seu relaciona-
mento tenha que ser total.

Mais à frente e sobre as vantagens desta nova classe filatélica, escreve: 
“para mim muitas, mas a principal será aquela em que a história poderá assim fi-
car melhor contada, com a introdução de documentos altamente didácticos, expli-
cativos e informativos, que de outro modo seria impossível” e faz votos para que 
ela seja incluída nas próximas exposições quer nacionais quer internacionais.
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No nº 9 (Março de 2005) da mesma revista, já é dado a conhecer o 
regulamento específico desta classe, que foi aprovado num congresso das 
autoridades filatélicas europeias realizado em Valência, em Março de 2004. 

No que se refere a uma colecção sobre a Dádiva de Sangue, esta classe 
abre perspectivas muito interessantes a quem pretender coleccionar o tema.

Há só um óbice, bastante grande, que limita o material a incluir: trata-
se do seu volume. Quanto às suas dimensões de comprimento e largura, 
desde que não sejam exagerados (até uma folha A4, ou eventualmente um 
pouco maior), não há problema; este surge, é na espessura do objecto a in-
cluir, pois os actuais quadros onde normalmente são expostas as colecções, 
só permitem a inclusão de objectos com 5 ou 6 mm.

Como atrás se referiu, numa colecção deste tipo, tudo se pode incluir, 
só há que ter em conta, unicamente, as suas dimensões.

Vejam-se as dezenas ou centenas dos mais variados produtos manda-
dos confeccionar pelas associações ou pelo Instituto Português do Sangue 
para serem usados na sensibilização da população em geral para a Dádiva 
de Sangue.

São folhetos com as mais variadas mensagens, calendários, auto-colan-
tes, emblemas de metal e de tecido, esferográficas, lápis, postais ilustrados, 
marcadores de página, rótulos de garrafas de bebida, carteiras de fósforos, 
estandartes, porta-documentos, porta-selos (para o antigo imposto de selo 
dos carros). Também são aceites recortes de jornal ou revistas desde que 
alusivos a esta temática.

Correio da Manhã dia 9/12/2007

Numa colecção desta natureza, também podem ser incluídos os rótulos 
ou as bulas de medicamentos hemoderivados, ou seja, dos mais variados 
medicamentos produzidos com recurso ao sangue, sendo os mais frequentes 
os derivados do plasma, tais como as imunoglobulinas, os factores VIII e 
IX (os mais conhecidos), ou os que têm como base os glóbulos vermelhos, 
como a eritropoetina, infelizmente usada muitas vezes em situações menos 
lícitas no desporto.
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Também podem ser incluídas fotografias dos vários momentos de uma 
colheita de sangue (inscrição, determinação da taxa da hemoglobina, pesa-
gem, entrevista médica, colheita de sangue e lanche), rótulos dos sacos de 
sangue e dos reagentes para determinação do grupo sanguíneo, cartões de 
grupo de sangue, ou de dador (quanto mais antigos melhor) enfim, é dar 
asas à imaginação.

Acrescente-se que, na nossa colecção, temos peças mandadas executar 
por associações de dadores de sangue de todos os tipos que indicámos.

Por estarmos a tratar da Dádiva de Sangue na filatelia portuguesa, nas 
páginas seguintes, apenas reproduzimos material produzido por Associações 
de Dadores de Sangue Portuguesas e pelo IPS. Elas dão-nos uma pequena 
ideia do muito que há de material publicitário a esta nobre e humanitária 
causa.

Material publicitário

Veja-se a variedade e riqueza do material promocional editado por vá-
rias associações.

      Porta Chaves          Porta Chaves    Carteira de fósforos
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Balão

Emblemas de lapela                           

Cartas de jogar assimétricas
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               Emblema em tecido                          Rótulo de Garrafa de vinho

Edição da Postalfree – Postais gratuitos à disposição em diversos locais públicos
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Marcadores de página

Autocolantes
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Vinhetas da CVP

Apesar de ter perdido o privilégio da emissão de 
selos próprios, a CVP, certamente para fins de propa-
ganda, ou para angariação de fundos, continuou a emi-
ti-los, só que agora não passam de simples vinhetas de 
propaganda sem qualquer poder de franquia.

Para assinalar a passagem do seu 75º aniversário, 
em 1941, a CVP emitiu uma série de cinco vinhetas, 
das quais uma é dedicada a D. Afonso I. A vinheta 
reproduz o nosso primeiro rei e tem a legenda “Dom 
Afonso I fundou o primeiro Hospital de Sangue”

Numa consulta que fizemos à CVP, pedindo alguns dados sobre este 
assunto, foi-nos dito que

“ Em relação ao Rei representado no selo concordamos que seja o D. Afonso 
Henriques. Quanto à legenda não foi encontrada qualquer prova documental. 
No entanto, ao contactar com o departamento que tem à sua guarda a colecção 
de selos, foi-nos fornecido um curioso texto sobre o Hospital de S. João de Jerusa-
lém... ‘o mais antigo, fundado por um grupo de homens bons com a ajuda de D. 
Afonso Henriques’...(faz lembrar D. Mafalda, sua mulher que foi a fundadora 
das Albergarias)”.

Bilhetes da Companhia Carris de Ferro de Lisboa

Nos anos 60 do século passado, a Companhia Carris de Ferro de Lisboa 
produziu uma série de bilhetes para cobrança da passagem aos passageiros 
que viajassem nos seus eléctricos, no verso dos quais mandou imprimir uma 
pequena frase de apelo à dádiva de sangue.

Conhecemos vinte mensagens diferentes. Algumas delas foram impres-
sas em bilhetes com tarifas diferentes, o que permitiu a obtenção de vinte e 
nove variedades. 
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A “DÁDIVA DE SANGUE” NA 
LITERATURA FILATÉLICA

Já há mais de dezena e meia de anos, que o tema “Sangue”, tem sido 
objecto de atenção em várias publicações, umas filatélicas, outras não.

Nas referências que vamos fazer incluímos tanto o texto das Pagelas 
Anunciadoras cujas emissões apresentámos em capítulo anterior, como ou-
tras referências publicadas em vários jornais e na revista “Homenagem ao 
Dador de Sangue”.

Registam-se ainda, por ordem cronológica, o título dos artigos filaté-
licos constantes dos catálogos das diversas exposições filatélicas dedicadas a 
este tema.

No que a jornais respeita, não podemos de deixar de realçar o jornal 
de Beja, “Diário do Alentejo”, verdadeiro paladino desta causa, através da 
sua página de “Filatelia”. Nesta coluna semanal, tanto se tem dado conta 
do que acontece de filatelia, na área da “Dádiva de Sangue”, como se tem 
constantemente apelado aos Serviços de Filatelia dos Correios, para que este 
assunto seja filatelizado através de uma emissão de selos de apelo à dádiva e, 
simultaneamente de homenagem aos dadores de sangue e suas associações.

O jornalista filatélico J. Pires dos Santos, na coluna semanal de “Co-
leccionismo” no jornal “Correio da Manhã”, tem dado a conhecer, com 
frequência, os acontecimentos filatélicos que vão acontecendo nesta área. 

Também a revista, não filatélica, “Homenagem ao Dador de Sangue, 
publicação da FAS-PORTUGAL, distribuída gratuitamente de norte a sul 
do país e, por vários países europeus, tem dedicado especial atenção – como 
lhe compete – a esta temática.

Na parte final deste trabalho, reproduzimos um texto publicado no 
nº 3 da mencionada revista, um do jornal “Vento Novo” sobre a Filíria’83 
e algumas páginas das muitas que o “Diário do Alentejo” dedicou a esta 
temática.

Pagelas anunciadoras de emissão

Reproduzimos, com a devida vénia, o texto das Pagelas Anunciadoras 
de emissão já referidas. 
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Emissão comemorativa do 1º Centenário da Cruz Vermelha 
Portuguesa

“Coloca-se Portugal entre os primeiros países a abraçar o ideal humanitário 
da Cruz Vermelha, visto como, dois anos após a fundação do 1º Comité da Cruz 
Vermelha Internacional, em 1863, em Genebra, o nosso país aderia à ideia do 
grande benemérito que foi Henri Dunant, pela dedicação exaustiva do seu 1º 
Secretário-Geral e verdadeiro fundador da Cruz Vermelha Portuguesa o Dr. José 
António Marques. Assim se fundava em 11 de Fevereiro de 1865, a 1ª Comissão 
executiva da Cruz Vermelha Portuguesa sob a designação, que primeiramente 
teve, de Comissão Portuguesa de socorros a feridos e doentes militares em tempo 
de guerra.

Mais tarde, com alargamento do seu âmbito de acção, além das guerras e 
conflitos armados, as emergências, catástrofes, cataclismos, assistência sanitária 
e médico-social em tempo de paz, passou a designar-se pelo nome de Sociedade 
Portuguesa da Cruz Vermelha, participando após a Grande Guerra, da Liga das 
Sociedades da Cruz Vermelha.

Durante um século de existência a Cruz Vermelha Portuguesa esteve sempre 
fiel aos seus elevados princípios de desinteressada ajuda humanitária, sem pre-
conceitos políticos e religiosos, tanto no campo nacional como no internacional, 
sempre presente em todas as convulsões políticas em todas as vicissitudes porque o 
país, o mundo, têm passado.

Passa neste ano de 1965 o 1º Centenário da Cruz Vermelha Portuguesa, 
tendo Portugal anteriormente aderido ao último enunciado das Convenções de 
Genebra de 1949, que já foram ratificadas.

A Cruz Vermelha Portuguesa, com a personalidade jurídica que o Governo 
da nação lhe confere, com os seus vários departamento e voluntariado, com as 
numerosas Delegações da Metrópole como do Ultramar, sempre a postos e pronta 
a todos os sacrifícios para bem da humanidade, encara com orgulho o trabalho 
executado ao longo desta caminhada de um século e com a certeza da sua acção 
no futuro.

Como era de esperar e merecidamente, tem sido destacadas as homenagens 
e manifestações de apreço por parte de toda a Nação neste ano em que celebra 
o Centenário e a essas comemorações não poderia faltar a emissão do selo come-
morativo.”

Assina o texto da pagela o Presidente Nacional da Cruz Vermelha Por-
tuguesa, Leonardo de Sousa Castro Freire.

A emissão teve o seu 1º dia de circulação em 17 de Agosto de 1965 e 
os selos, com as franquias de 1$00, 4$00 e 4$30, foram desenhados pelo 
pintor Manuel Rodrigues. 
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Emissão comemorativa do Dia Nacional de Luta Anti-Alcoolismo – 
1977

O alcoolismo que há largos milhares de anos vem sendo considerado como 
um vício e portanto motivo de marginalização dos cidadãos atingidos, é hoje 
científica e mundialmente aceite como uma doença que urge combater, mobili-
zando tudo e todos, pois toda a sociedade é vitimada pelos seus efeitos perniciosos.

O alcoólico, pessoa incapaz de controlar o consumo da bebida, luta inten-
samente consigo mesmo para se libertar de um mal, de que, isolado, raramente 
consegue sair vitorioso. Sofre sozinho, pois para além do mais é recriminado e 
repudiado, quando necessita de ajuda. É um prisioneiro da doença, física, moral 
e espiritualmente desamparado.

A primeira vítima é sem dúvida o alcoólico e, logo a seguir, todo o complexo 
familiar lhe sofre as consequências, na repercussão no orçamento familiar, na 
degradação que atinge todos os seus membros, na incidência sobre perturbações 
psíquicas e físicas dos filhos, na degradação dos lares.

Os jovens criados em ambientes tais, mercê da falta de exemplo de vigi-
lância, de carinho e de autoridade dos progenitores, desejam libertar-se e têm 
tendência a lançar-se na rua, entrando na delinquência que, cedo ou tarde, os 
leva também ao álcool, ao hospital, ao crime, à prostituição, à morte prematura.

Mas a sociedade continua a considerar que ‘homem que não bebe, nem 
é homem nem é nada’, que ‘beber é sinónimo de virilidade’, que ‘o vinho dá 
saúde’, etc..

A sociedade continua pois a vitimar e a vitimar-se, para depois, repudian-
do as suas próprias vítimas, as segregar como escória.

Os acidentes no trabalho e na estrada, as baixas de rendimento indivi-
dual, as faltas ao serviço, as doenças provocadas pelo alcoolismo e consequente 
sobrecarga levada aos hospitais e consumo de medicamentos, a degradação física, 
psíquica e moral dos cidadãos e todo um interminável rol de malefícios a que 
conduz o uso excessivo de bebidas alcoólicas constituem uma calamidade social a 
que nem governantes nem governados podem ficar alheios.

Serão raros os países que não tenham tomado medidas tendentes a minorar 
a verdadeira tragédia que representa o crescente índice de alcoolismo.

Após vinte e dois congressos internacionais, promovidos e realizados em 
diversos países, com o apoio da Organização Mundial de Saúde, muito se tem 
avançado nas formas de luta anti-alcoolismo desde o ponto de vista médico ao 
social.

Instituições oficiais e particulares têm aparecido por todos os cantos do 
mundo para se debruçarem sobre tão grave problema.

Em Portugal, em 1967 um grupo de , médicos dedicados ao tratamento 
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de doentes alcoólicos, acompanhados de outros indivíduos interessados do ponto 
de vista humanístico, criaram a Sociedade Anti-Alcoólica Portuguesa cuja acção 
meritória se tem vindo a sentir sobretudo nos últimos anos.

No mês de Fevereiro de 1977, desencadeará a Sociedade Anti-Alcoólica 
uma campanha de esclarecimento da população, com o fim de, por este meio, 
procurar evitar que por ignorância ou insensibilidade, se continue a cair numa 
terrível doença, causa de prejuízos individuais, familiares e sociais incalculáveis.

A dita campanha, culminará com o chamado Dia Nacional de Luta Anti-
Alcoolismo que mais não será do que um foco mais intenso a chamar à razão os 
menos atentos. Chegou o momento de meditar, para todos agirmos em seguida.

Os Correios e telecomunicações de Portugal, conscientes do papel que lhes 
cabe, decidiram emitir um selo comemorativo da realização do Dia Nacional 
de Luta Anti-Alcoolismo de 1977, na certeza de, com o facto contribuírem para 
que em Portugal como em todo o Mundo, se evite o abuso do álcool.

António Alexandre da Paixão Melo
Presidente da Sociedade Anti-Alcoólica Portuguesa.
A série teve o seu primeiro dia de circulação em 4 de Fevereiro de 1977.  

Emissão Segurança Rodoviária

Em Portugal, os acidentes de viação são extremamente  numerosos e consti-
tuem uma das principais causas de morte. Estima-se 80% a percentagem desses 
sinistros provocados por falhas humanas. No intuito de começar a sensibilizar 
todos os portugueses para uma alteração de comportamentos que obvie a situação 
enunciada, o Governo pôs em funcionamento uma Campanha de Segurança 
Rodoviária, intitulada ‘Circular é Viver’, a partir do final de 1976.

Congregaram-se assim os esforços de muitas entidades, públicas e priva-
das, de qualquer modo relacionadas com o trânsito, para o desenvolvimento de 
acções de sensibilização, informação, educação e formação, melhoria de infra-
estruturas, fiscalização e punição. Para prosseguir esses objectivos, levaram-se a 
cabo alterações legislativas de significado que constituem o suporte das outras 
actividades.

Com cerca de um ano e meio de presença junto dos condutores e peões 
que transitam em território português, já se verificam alguns resultados positivos 
do labor da Campanha de Segurança Rodoviária. Assim o revelam os estudos 
estatísticos produzidos no seu seio, que apontam um decréscimo do número de 
acidentes, bem como das suas consequências: os mortos e os feridos.

A presente emissão de selos vem dar um contributo valioso para que a con-
dução seja mais prudente e para que todos os utentes das vias respeitem com rigor 
as normas legais e de segurança que zelem pela sua protecção.
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Ao mesmo tempo, chama a especial atenção para determinados temas que 
merecem um tratamento particularmente incisivo, pois que estão, no nosso país, 
no cume das preocupações dos analistas das causas dos acidentes de viação: o efei-
to do álcool na condução, o transporte de crianças nos automóveis, a iluminação 
dos veículos, a prioridade dos peões nas passadeiras e a utilização do cinto de 
segurança e do capacete de protecção.

Afinal, e em síntese, deseja-se que a Campanha de Segurança Rodoviária, a 
que esta emissão é alusiva, que as estradas de Portugal deixem de ser zonas onde a 
morte e a invalidez campeiam, para se transformarem em aprazíveis locais onde 
circular é efectivamente viver.

O presidente da Campanha de Segurança Rodoviária 
Eng.º António Machado Rodrigues
Secretário de Estado dos Transportes e Comunicações
A série teve o seu primeiro dia de circulação em 19 de Abril de 1978 

Emissão Campanha Contra o Alcoolismo na Estrada

Encontra-se cientificamente demonstrado que a condução automóvel sob a 
influência do álcool gera graves perigos provocados pela diminuição das capaci-
dades físicas, das qualidades de percepção visual e pelo estreitamento do campo 
de visão. a perturbação da capacidade de avaliação quer das distâncias quer 
da velocidade, aliada a uma deficiente coordenação de movimentos modifica 
os comportamentos e está na origem de elevado número de acidentes. Estima-se 
que, em Portugal, o álcool está presente em cerca de 60% dos acidentes graves.

Com medidas preventivas tem-se procurado, por um lado, o aperfeiçoa-
mento da legislação já existente de modo a compatibilizá-la com a que vigora na 
generalidade dos outros países, e, por outro, uma maior divulgação dos malefí-
cios de condução sobre o efeito do álcool, buscando-se, assim, uma alteração no 
dos hábitos de beber dos condutores.

Quanto ao aspecto normativo foi recentemente aprovada na Assembleia da 
República uma lei que introduz factores objectivos de determinação do estado 
de influenciado pelo álcool, baseados na definição de taxas de alcoolemia, em 
referência às quais funciona o sistema sancionatório obtêm-se esses limites pelo 
recurso à utilização do material adequado por parte da entidade fiscalizadora.

Assim, está previsto, para este ano de 1982, a dotação da fiscalização com o 
material que lhe possibilite o exercício eficaz da sua competência.

No que diz respeito à sensibilização dos condutores há a intenção de levar 
a cabo uma campanha em que particularmente se tentará chamar a atenção 
para a relação álcool/acidente rodoviário, informando-se das alterações do com-
portamento humano por via de ingestão de álcool e dos perigos concretos que 
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essa modificação provoca em todas as inúmeras operações que compõem o acto 
de conduzir.

Espera-se, deste modo, com a implementação das medidas atrás referidas, 
conseguir em Portugal, uma substancial diminuição dos acidentes rodoviários e 
das suas nefastas consequências.

Direcção Geral de Viação
Isabel Ortins de Bettencourt/Pedro Gaivão
A série teve o seu primeiro dia de circulação em 22/9/82

Emissão 40º Aniversário da Organização Mundial da Saúde (Macau)

A pagela anunciadora da emissão tem três textos distintos: no primeiro 
faz-se a apresentação da OMS; quanto aos outros, um é dedicado à vacina-
ção e o outro à dádiva de sangue, texto que aqui se reproduz

“Dádiva benévola de sangue
A solidariedade social de uma sociedade que preze a qualidade de vida 

dos seus membros implica entre outras acções uma dádiva de sangue benévola e 
voluntária.

Pretende-se com a criação do Centro de Transfusões de Sangue introduzir 
em Macau um sistema de colecta de sangue com este objectivo: a dádiva de san-
gue benévola em vez da remunerada.

Trata-se de um desafio à população de Macau para que este meio terapêu-
tico – o sangue ou seus derivados – possa beneficiar os doentes internados nos 
hospitais.

Apesar dos progressos da medicina, imunologia, genética, bioquímica, far-
macologia e outras ciências da investigação, ainda não se conseguiu obter um 
produto que substitua integral e satisfatoriamente o sangue.

A dádiva de sangue não deve prejudicar nem o dador nem o doente, neste 
sentido os dadores serão criteriosamente seleccionados e observados e o sangue 
examinado de acordo com os padrões preconizados internacionalmente.

Por ser insubstituível, pois só o organismo humano sabe fabricá-lo, e por 
não se conservar durante muito tempo, necessitamos de dadores todos os dias, 
para que o êxito do tratamento dos doentes, dos nossos amigos ou familiares não 
fique em causa.

Um bom coração e uma gota valem muito.
Ajude os outros, dê sangue!”
Assina o texto o Dr. Júlio Reis, Director substituto do Serviço de Saúde.
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Emissão Projecto VIDA

O Programa Nacional de Prevenção da Toxicodependência – Projecto 
VIDA, tem como função primordial mobilizar , dinamizar e incentivar a Socie-
dade Civil para a resolução do problema da toxicodependência  e promover a ar-
ticulação das iniciativas estatais, das autarquias locais e das entidades privadas.

Com base no seu plano global faz a gestão e coordenação dos recursos ins-
titucionais envolvidos, conferindo-lhes maior operacionalidade, quer nas áreas 
de tratamento e reinserção social dos toxicodependentes, quer no âmbito de Pre-
venção Primária.

 O acompanhamento das acções e programas e a garantia da prossecução a 
nível nacional das finalidades definidas para o Projecto Vida são da responsabi-
lidade de um Alto-comissário que preside à Comissão Coordenadora Nacional, 
órgão coordenador do Projecto Vida.

Esta Comissão integra representantes dos ministérios da Defesa Nacional, 
Administração Interna, Justiça, Educação, Saúde, Qualificação e Emprego, So-
lidariedade e Segurança Social e Ministro Adjunto.

Os Núcleos Distritais do Projecto Vida são órgãos de prossecução a nível 
distrital dos objectivos consagrados para o Projecto Vida. Têm como função pro-
mover a motivação da sociedade civil e coordenar as acções e procedimentos das 
instituições públicas e privadas de Prevenção das Toxicodependências, contri-
buindo assim para a concretização do Programa nacional do Projecto VIDA.

Pretende-se com este envolvimento da sociedade civil responsabilizar e im-
plicar todos os cidadãos na procura de respostas coerentes e adequadas às necessi-
dades das crianças, jovens, famílias, etc..

Sem prejuízo da manutenção, desenvolvimento e reforço das acções, pro-
gramas e projectos nas áreas da Prevenção Secundária (tratamento) e Terciária 
(reinserção) da Toxicodependência, o governo consagra, no seu programa, es-
pecial e particular atenção à intervenção ao nível da Prevenção Primária das 
Toxicodependências.

Como se sabe, é muito difícil e dispendioso o tratamento dos toxicodepen-
dentes. O percurso terapêutico é demorado e caracterizado por muitas recaídas. 
Esta realidade acarreta custos elevados para o indivíduo, para a família e para 
o país.

Assim, acredita-se profundamente que a Prevenção Primária das Toxicode-
pendências é a forma mais eficaz e menos dispendiosa para combater este flagelo, 
uma vez que as intervenções ocorrem antes do problema estar instalado, criando 
obstáculos à sua manifestação.

Ao nível da intervenção primária o Projecto VIDA marca presença em 
meio escolar, através do Programa de Promoção e Educação para a Saúde, do 
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Ministério da educação, o qual desenvolve e coordena projectos preventivos, cur-
riculares e extracurriculares, que envolvem todos os agentes educativos com res-
ponsabilidades nos percursos dos jovens. Estas acções, futuramente a integrar no 
quotidiano de todas as escolas, têm como objectivo promover e desenvolver nos 
jovens em particular e nos agentes educativos em geral, competências pessoais e 
sociais que conduzam ao bem-estar dos indivíduos.

A salutar ocupação dos tempos livres dos jovens, como alternativa ao consu-
mo de drogas, através de actividades lúdicas, culturais, desportivas, recreativas, 
entre outras, tem sido da responsabilidade das organizações não governamentais 
de que são exemplo as Instituições Particulares de Solidariedade Social, as Mise-
ricórdias, os clubes Culturais e recreativos, os Centros Socais, as Igrejas e ainda as 
Empresas e Sindicatos, que face a projectos específicos merecem o apoio financeiro 
do Projecto VIDA.

Estes projectos, com uma vertente mais ou menos técnica, têm mobilizado e 
envolvido milhares de jovens, crianças, famílias, professores e empresas por todo 
o país.

Pretende-se desta forma educar os indivíduos para a responsabilidade e li-
berdade, transmitindo-lhes aptidões psicossociais que facilitem a opção por estilos 
de vida saudáveis, onde o consumo de substâncias nocivas à saúde biopsicossocial 
não tem lugar.

O lema é ‘mais do que dizer não à droga é fundamental dizer sim à vida’.
Ao investir dominantemente na vertente da Prevenção Primária por certo 

se ganhará, no futuro, uma batalha importante na libertação das consciências, 
vontades e capacidades criativas da sociedade em geral e da juventude em par-
ticular. 

Texto não assinado
A série teve o seu primeiro dia de circulação em 20 de Fevereiro de 

1997

Emissão Defende a Vida faz o teste do VIH/sida

Síndrome de imunodeficiência Adquirida – SIDA, quatro letras que aba-
laram o mundo há 30 anos. Nestas três décadas, a pandemia alastrou e agravou-
se em todos os continentes, Portugal não foi excepção.

Em Dezembro de 2005, registavam-se no país 28.370 casos de infecção 
pelo vírus da Imunodeficiência Humana VIH/ (ou HIV – Human Imunodefi-
ciency Vírus). O equivalente à população total de muitos municípios.

A infecção por VIH transmite-se por via sexual ou intravenosa ou de mãe 
para filho. Apesar de terem sido distribuídos, de 1993 a 2004, gratuitamente 
e sob anonimato, 33 milhões de seringas, a partilha de agulhas continua a ser 
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a principal causadora de contaminações: cerca de 46 por cento. Entretanto, as 
incidências resultantes de práticas homossexuais representam uns 11 por cento, à 
volta de 2800 pessoas. Relevante é o facto de, paralelamente, os casos derivados 
de relações heterossexuais terem vindo a aumentar e já representam 36,3 por 
cento do total (cerca de 9 mil pessoas).

Talvez por isso, alguém lhe chamou ‘sindroma anti-ludica’. De facto, nas 
relações sexuais transitórias em que não se tomaram precauções, instala-se 
o temor. A mais vaga hipótese de se ter contraído o VIH  -  sabendo-se que 
é seu mister abrir brechas na nossa couraça ´imunitária - torna-se devastadora. 
Quando tal acontece, outros vírus, oportunistas, aproveitam o baixar das defesas 
para se imiscuírem no organismo debilitado e gerar doenças. O contaminado 
passa a ter SIDA/ (AIDS – Acquired Immune Deficiency Syndrome).

(texto não assinado)
A série teve o seu primeiro dia de circulação em 20/10/2006

Emissão 50 Anos do Instituto Português do Sangue

2 de Janeiro de 1958, através da Decreto-lei, foi criada a primeira estru-
tura orgânica responsável pelo exercício da Medicina Transfusional, designada 
por Instituto Nacional de Sangue (INS) e que mais tarde passaria a designar 
Instituto Português de Sangue.

Nos anos 80, a falta de sangue e a emergência de novas doenças transmis-
síveis, como a SIDA, vieram realçar algumas carências e a falta de uma organi-
zação nacional clara e eficiente. 

A investigação da ciência médica e o avanço tecnológico neste sector conhe-
cem então grande incremento, permitindo uma maior generalização e aperfeiço-
amento da terapêutica transfusional.

Por outro lado, diversos factores geraram necessidades crscentes de compo-
nentes sanguíneos, daí resultando a criação de múltimlos serviços de sangue.

A crescente complexidade do processo e as inerentes exigências científicas, 
técnicas de segurança determinam entretanto a necessidade de uma definição 
precisa de regras de actuação, desde a colheita à administração terapêutica.

Por fim, em 1990 é criado o Instituto Português de Sangue (IPS), como 
sendo um organismo público, dotado de personalidade jurídica, administrativa 
e financeira, com atribuições e competências específicas, integrado na rede de 
serviços personalizados do Ministério da Saúde.

Em 2007 foi aprovada nova estrutura do IPS, sendo assim definida a sua 
missão: regular, a nível nacional, a actividade da medicina transfusional e ga-
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rantir a disponibilidade e a acessibilidade de componentes sanguíneos de quali-
dade, seguros e eficazes.

As celebrações do Cinquentenário do Instituto Português de Sangue visam 
realçar a importância da instituição, não apenas como responsável pela quali-
dade de sangue, mas também como instituição catalisadora da solidariedade 
nacional em torno de um objectivo muito claro aos dadores e a razão de ser da 
dádiva de sangue: “Salvar vidas humanas”.

Texto não assinado
A série teve o seu primeiro dia de circulação em 31 de Outubro de 

2008

20º ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO DE DADORES DE 
SANGUE DE SANTA MARIA DA FEIRA

Fundada em 02.06.1991 atingiu o estatuto de utilidade pública em 26 
de Abril de 1995.

Tem sede própria. É constituída pelos órgãos da associação e por 32 nú-
cleos locais (representantes da associação nas diversas localidades), 38 lo-
cais de recolha de sangue nas 31 freguesias do concelho de Santa Maria 
da Feira (com uma área de 211 quilómetros e com 130.000 habitantes. 
206 - em regime de voluntariado esta associação envolve mais de duas centenas 
de pessoas.

Organiza colheitas de sangue em empresas, na nossa sede (às quartas e 
sextas feiras de tarde) e ainda dá apoio a colheitas de sangue que se realizam 
em escolas do concelho. No total organiza mais de uma centena de colheitas de 
sangue anualmente (no ano de 2010 organizou 183 sessões de colheita de sangue 
com a participação de cerca de 18.000 pessoas).

Organiza acções de formação periódicas para os elementos dos núcleos. 
Representa cerca de 20 por cento do movimento do centro de recolhas de Coim-
bra.

Desde a sua fundação o número de dadores que se apresentam às nossas 
colheitas tem aumentado de forma gradual.

Todo o trabalho da associação se tem pautado por princípios do bem co-
mum, promoção da vida e construção de uma cadeia de solidariedade em torno 
da dádiva benévola de sangue.

Assentou sempre no trabalho de sensibilização junto das pessoas. 
Todo o trabalho foi desenvolvido pelos núcleos locais semana após semana, num 
incansável passar de palavra nos locais de trabalho, nas paróquias, nas escolas e 
na comunicação social.
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Os núcleos têm realizado um trabalho magnífico.
A emissão foi posta em circulação no dia 26 de Junho de 2011

Para além das emissões descritas, ainda podem ser consideradas vá-
rias outras, nomeadamente “Ano Internacional do Coração” (1972); “Por 
um Serviço Nacional de Saúde” (1975) e “Saúde em Portugal” (1998). 
Os estabelecimentos de saúde também têm cabimento nesta temática pois 
é neles que este tipo de tratamento é aplicado. Na filatelia portuguesa há 
hospitais representados em selos e bilhetes postais.

Artigos filatélicos nos catálogos das diversas exposições

Muitos foram os artigos publicados nos diversos catálogos das expo-
sições. Faremos referência somente àqueles que versaram temas filatélicos. 

Vários outros artigos houve, não filatélicos, todos relacionados com a 
dádiva de sangue e de que foram autores, Maria Manuela Campos (Hospital 
de Santa Maria, Lisboa); Maria da Conceição Batista Correia (AHDSB) e 
Joaquim Moreira Alves (FAS-Portugal). 

Alguns dos artigos que passamos a listar, foram publicados sem assina-
tura do autor, situação que continuaremos a respeitar.

05/02/1983  “Robert Koch, médico cientista criador da moderna bac-
teriologia”; 

  “Um tema para os coleccionadores – A Tuberculose e a 
Cruz de Lorena”;

25/03/1995 “Dádiva de Sangue”; 
 “Breve História da Transfusão de Sangue”;
27/03/1996  “Janela (do Convento de Cristo em Tomar) aberta para a 

filatelia” (Matoso Galveias); 
18/02/1997 “Isenções de Franquia – breves notas” (Matoso Galveias);
27/03/1997  “Dádiva de Sangue – uma temática para explorar” (Mato-

so Galveias);
12/12/2001 “Amato Lusitano” (Geada Sousa);
05/07/2002  “A Dádiva de Sangue nos selos franceses” (Geada Sousa); 

“História da Medicina no século XX” (Matoso Galveias);
29/05/2003 “Beja - Cartas pré-filatélicas”;
01/08/2003  “Alguns dados para a compreensão da existência destas 

Secções” (Filatelia e Dádiva de Sangue); 
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29/11/2003  “Dia do Selo” (Geada Sousa); “A Primeira Transfusão de 
Sangue”;

01/12/2004 “Os Selos Personalizados”;
12/03/2005 “Selos do Império Russo” (Costa Lemos);
05/05/2005 “A Espiga – O Pão”; 
  “Quinta-feira de Ascensão”;
01/12/2005 “O Natal em selos portugueses” (Geada Sousa);
20/05/2006 “Os Correios na cidade de Beja” (Matoso Galveias);
05/08/2006  “As emissões Europa - CEPT em Portugal” (Matoso Gal-

veias);
17/05/2007 “Travessia do Atlântico Sul - O Cortejo Cívico em Beja”;
04/12/2007  “As Cartas em mão e os carimbos postais ferroviários” 

(Matoso Galveias);
01/05/2008 “Karl Landsteiner”;
08/12/2008 “William Harvey” (Matoso Galveias);
21/05/2009 “Amato Lusitano (1511-1560), médico e Judeu”;
02/12/2009 “Emissões de Natal” (Matoso Galveias);
28/07/2010 “A FAS- PORTUGAL na Filatelia Portuguesa”;
08/12/2010 “As emissões de Luís de Camões da Cruz Vermelha Portuguesa”. 

Textos em publicações não filatélicas 

São muitos os textos filatélicos que ao longo dos últimos anos têm sido 
publicados em jornais ou revistas não filatélicas.

Na listagem que se segue, fazemos referência unicamente aos textos que 
foram publicados nas revistas ou circulares da FAS – PORTUGAL.

• Gota de Cristal (revista), 1º trimestre de 1996. Faz um relato do 
que foi o lançamento do Bilhete Postal comemorativo do Dia Na-
cional do Dador de Sangue, emitido no dia 27 de Março De 1995 
e a cuja cerimónia presidiu o então Ministro da Saúde, Dr. Paulo 
Mendo. 

• Homenagem ao Dador de Sangue (revista), nº 1 – Março de 2002: 
insere nas pp. 28 e 29 o artigo “A Transfusão de sangue, Um pouco 
de História”.

• Homenagem ao Dador de Sangue (revista), nº 2 – Março de 2003: 
A FAS – PORTUGAL na Filatelia Portuguesa (p. 28). O artigo é 
ilustrado com seis carimbos comemorativos nos quais está presente 
a sigla desta instituição federativa.
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• Homenagem ao Dador de Sangue (revista), nº 3 – Março de 2004: 
Artigo “Correios de Portugal, precisa-se de um selo” (pp. 22 e 23). 
Artigo ilustrado com selos alusivos à Dádiva de Sangue emitidos 
por vários países europeus.

• Homenagem ao Dador de Sangue (revista), nº 4 – Março de 2005: “ 
O Selo de Correio – Um Embaixador” (p. 26). Artigo onde o autor 
realça o papel do selo postal como “embaixador” de um país. O ar-
tigo está ilustrado com um selo personalizado de La Poste (Correios 
de França), mandado emitir pela Associação de Dadores de Sangue 
da Beira Interior Sul (Alcains).

• Homenagem ao Dador de Sangue (revista), nº 7 – Março de 2008: 
Artigo intitulado “Filatelia – o filão por explorar“. Nele o autor 
realça o papel que o selo de correios pode desempenhar em prol 
de uma causa, cujo interesse seja de âmbito nacional, como o é a 
sensibilização da sociedade para a Dádiva de Sangue.

• Circular Informativa da FAS – PORTUGAL nº 10, Janeiro/Abril 
de 2008: artigo, “A Associação de Beja Homenageia Karl Landstei-
ner”; nele se referem os quatro carimbos  comemorativos (um por 
cada Grupo de Sangue) emitidos pelos CTT Correios de Portugal 
para assinalar a realização de quatro exposições efectuadas pela As-
sociação Humanitária de Dadores de Sangue de Beja

• Circular Informativa da FAS – PORTUGAL nº 16, Janeiro/Abril 
de 2010. Dá-se conta e reproduz-se o carimbo a emitir pelos CTT 
Correios de Portugal para assinalar o 15º Aniversário da FAS – 
PORTUGAL.

• Circular Informativa da FAS – PORTUGAL nº 17, Maio/Setem-
bro de 2010: Num artigo intitulado “Datas que não se esquecem” 
reproduz-se o Selo Personalizado emitido para assinalar o 15º 
Aniversário da FAS – PORTUGAL. Reproduz-se o Bilhete Pos-
tal repicado para aposição do carimbo comemorativo do mesmo 
aniversário. Transcreve-se uma mensagem de um filatelista/dador 
de sangue que se manifestou a propósito da emissão destas peças 
filatélicas.



102

Ouro Vermelho e Filatelia

Homenagem ao Dador de Sangue, revista nº 3 – Março de 2004, 
(páginas 22)
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Idem, (páginas 23)
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Vento Novo; jornal que se publicou em Sacavém e que fez a cobertura 
jornalística da  “FILIRIA 83”, a primeira exposição filatélica em Portugal 

dedicada à Dádiva de Sangue.
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O Grupo Filatélico da Associação Humanitária 
dos Dadores de Sangue de Beja inaugura amanhã às 
18 horas uma exposição de filatelia, na qual estarão 
expostas oito colecções de dadores de sangue e que são 
as seguintes:

Macau (folhas escolhidas); O Dia do 
Selo no Oriente, Índia, Macau e Timor; 

Beja - Rainha da Planície; Da Monarquia ao 25 de Abril; Escrito-
res Portugueses; Vida por Vida - Os Bombeiros Voluntários; Folhas Soltas. 
No dia do encerramento, dia 1 de Dezembro (Dia do Selo), funcionará no 
local da exposição um posto especial de correio, provido com um carimbo come-
morativo, concebido especialmente para esta exposição e será usado em toda a 
correspondência que ali for entregue nesse dia.

A exposição decorrerá na rua Poeta Afonso Lopes Vieira, nº 15 e poderá 
ser visitada das 18 às 24 nos dias 29 e 30; no dia 1 (2ª feira) o horário será das 
14 às 24 horas. O Posto de Correio estará em funcionamento do dia 1 das 14 
às 18 horas.

Diário do Alentejo, 28 de Novembro de 2003

Encerra na próxima 4ª feira, dia 8, a exposição comemorativa do Dia do 
Selo, organizada pelo Grupo Filatélico da Associação Humanitária dos Dadores 
de Sangue de Beja. Esta efeméride, que ocorreu no passado dia 1, celebra-se em 
Portugal pela quinquagésima vez.
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Três das oito colecções expostas são de 
História Postal e historiam o Dia do Selo, no-
meadamente: O Dia do Selo de data móvel 
1984 - 1988; O Dia do Selo na África ex-
Portuguesa e o Dia do Selo no Oriente - Ín-
dia, Macau e Timor.

Da temática Fauna, há duas colecções: 
O Cão e Animais Domésticos.

Personagens de sempre e Portugal - pe-
quena súmula histórica, completam o grupo das colecções temáticas.

De filatelia tradicional há uma colecção: Emissões Base.
Selos Personalizados, é o título do artigo filatélico do catálogo que a or-

ganização editou. Apresenta nas duas páginas centrais duas folhas miniatura 
emitidas pelos Correios franceses, deste tipo de selos.

No dia 1, dia da inauguração, funcionou no local da exposição um posto 
de correio onde esteve em uso um carimbo especialmente concebido para este 
evento. Um sobrescrito com este carimbo, foi oferecido pela organização a todos 
os visitantes.

Para facilitar a visita aos alunos das escolas da cidade, nos dias úteis a 
exposição esteve aberta das 10 às 12 e das 14 às 17 horas.

Diário do Alentejo, 3 de Dezembro de 2004

Foi ontem, pelas 14 horas, inaugura-
da a exposição de filatelia “Dar Sangue é dar 
Vida - Natal 2005, organizada pelo Gru-
po Filatélico da Associação Humanitária 
dos Dadores de Sangue de Beja (AHDSB). 
Estão expostas seis colecções: Etiquetas de Impres-
são de Franquia Automática (Filatelia Tradicio-
nal); Viagens de SS O Papa João Paulo II; Natal, 

e a Virgem e o Menino (Filatelia Temática); O Sangue - um Pouco de História e 
O Precioso Líquido - o Sangue (Classe Aberta). Esta classe, a última a ser apro-
vada pelas autoridades filatélicas, permite juntar aos material filatélico, outros 
documentos não filatélicos, mas que tenham grande interesse para o enriqueci-
mento do tema a estudar.

Para assinalar o evento, os Correios emitiram um carimbo comemorativo 
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alusivo ao título da exposição. Este carimbo esteve ao dispor do público que o 
pretendeu, num posto especial de correio que funcionou ontem, dia 1, no local 
da exposição, a sede do CCD do Hospital, sita na rua Poeta Afonso Lopes Vieira, 
nº 15.

O Grupo Filatélico da AHDSB, está agora a completar onze anos de exis-
tência. Nestes onze anos realizou dezasseis exposições, algumas delas com a pre-
sença de colecções de filatelistas de Espanha, França e Mónaco.

Para assinalar filatelicamente estas exposições, os Correios portu-
gueses emitiram um Inteiro Postal e doze carimbos comemorativos, to-
dos eles portadores de uma mensagem forte, de apelo à Dádiva de Sangue. 
O Inteiro Postal, que foi emitido em 1995, continua até ao momento, a ser o 
único emitido pelos Correios de Portugal.

Hoje a exposição pode ser visitada das 20 às 23 e amanhã, dia de encerra-
mento, o seu horário será das 14 às 18 e das 20 às 23 horas.

Diário do Alentejo, 2 de Dezembro de 2005

Comemorando o Dia da Cidade, o Grupo Fi-
latélico da Associação Humanitária dos Dadores de 
Sangue de Beja e o CCD do Hospital de Beja, reali-
zam uma exposição de coleccionismo que decorrerá de 
17 a 19 de Maio, na sede desta última agremiação.

A organização reuniu um interessante conjunto 
de colecções de várias disciplinas filatélicas nomeada-
mente, Grupo Filatélico da Associação Humanitária 

dos Dadores de Sangue de Beja de F. Matoso Galveias; Erros e Defeitos em Selos 
de Portugal 1853-1931 de Luís Gabriel ; Cruz Vermelha Francesa e Precio-
sidades Filatélicas de J. Costa Lemos (todas de Filatelia Tradicional), Inteiros 

Postais Comemorativos da 3ª Repú-
blica de Joaquim Amaro; Inteiros 
Postais Comemorativos e de Pro-
paganda de António Gomes Dias 
(Inteiros Postais; Aula Filatélica de 
Geada Sousa (Filatelia Temática). 
Para além das colecções de filatelia 
estarão também em exposição duas 
outras bem interessantes: uma de 
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Glicofilia (Pacotes de Acúcar) e outra de Cartazes de Cinema, respectivamente 
de Maria da Conceição Correia e Manuel Caetano Campaniço.

A colecção de Pacotes de Açúcar mostra-nos algumas centenas de pacotes, so-
bre os mais variados temas, nomeadamente História de Portugal, Monumentos, 
Provér-bios, Cidadania, Conservação da Natureza, etc.

A colecção de cartazes leva-nos a rever centenas dos principais personagens 
de filmes exibidos no final da primeira metade do séc. XX, nos três cinemas de 
Beja, Cine-Teatro Pax- Júlia, esplanada do parque Vista Alegre e esplanada do 
Jardim Público.

Os Correios confeccionaram um carimbo especial, que será aposto em todas 
as correspondências que forem apresentadas no posto especial de correio que fun-
cionará no local da exposição.

No dia 17, Dia da Cidade, a exposição estará aberta das 14,30 às 18 e nos 
restantes dias das 20 às 23 horas. 

Diário do Alentejo, 11 de Maio de 2007

O Grupo Filatélico da Associação Humanitária dos 
Dadores de Sangue de Beja inaugura na próxima 2ª feira, 
dia 8, mais uma exposição de filatelia que deciorrerá na sede 
do CCD do Hospital de Beja.

Estarão em exposição seis colecções, três das quais são 
dedicadas à história do Dia do Selo, e que são, 1955 - O 
Primeiro Dia do Selo em Portugal; O Dia do Selo de data 

móvel 1984 - 1988; O Dia do Selo em Portugal; esta colecção inclui todos os anos 
não referidos nas outras duas colecções.

História de Portugal, da Fundação da Nacionalidade à Revolução de Abril, 
Expansão Ultramarina Portuguesa e Aula Filatélica, completam o conjunto. 
Uma interessante colecção de “Espadas de Lenda”, que nos mostram trinta e seis 
exemplares de réplicas de espadas de figuras lendárias da história do mundo, pode 
também ser apreciado pelos visitantes.

Os Correios de Portugal emitiram um carimbo especial, que como é hábito 
nas exposições deste grupo, é dedicado à temática da Dádiva de Sangue: 

Desta vez mostra-nos um busto de William Harvey, cientista inglês que em 
1615 afirmou que a (grande) circulação ‘é uma segura conclusão’. Esta descoberta 
veio completar o que o espanhol Miguel Servet e o português Amato Lusitano 
haviam divulgado quase um século antes. 

O carimbo também apresenta a legenda Boas Festas - Dar Sangue é dar 
Vida
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No dia da inauguração a exposição poderá ser visitada das 14,30 às 18 
horas, sendo também este o horário dos posto de correio. Nos restantes dias o 
horário será das 20 às 23 horas. 

O certame encerramento dia 12. 
Diário do Alentejo, 5 de Dezembro de 2008

Na próxima 4ª feira, dia 2 de Dezembro, Grupo Fi-
latélico da Associação Humanitária dos Dadores de San-
gue de Beja, inaugura mais uma exposição de filatelia. O 
acto inaugural terá lugar às 14,30 na sede do CCD do 
Hospital de Beja.

Em exposição estaráo oito colecções de qua-
tro classes filatélicas e que são, Império Russo - Governo Provisório e, Re-
pública Popular de S. Tomé e Príncipe, (Filatelia Tradicional); Cartas e 
Inteiros Postais dos EUA e, Pré Obliterados dos EUA (Inteiros Postais); 
O Mundo da Psicologia, Barcos e 100 Anos de Escutismo (Filatelia Te-
mática) e Transfusão de Sangue - Um Pouco de História (Classe Aberta). 
No dia da inauguração funcionará no mesmo local um posto especial de correio 
provido de um carimbo comemorativo especialmente feito pelos Correios de Por-
tugal para esta exposição e que será aplicado em toda a correspondência que ali 
seja presente naquele dia.

No dia 2 e no dia 5 (dia do encerramento), a exposição pode ser visitada 
das 14,30 às 18 e nos dias 3 e 4 das 20 às 23 horas.

Para a aposição do carimbo comemorativo, a organização mandou repicar 
o Bilhete Postal comemorativo dos 550 Anos da Fundação do Real Mosteiro 
de Nossa Senhora da Conceição de Beja, com um texto da autoria de Joaquim 
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Moreira Alves, presidente da direcção da Federação das Associações de Dado-
res de Sangue - Portugal e que tem como título “Comboio da Solidariedade”. 
No catálogo de apresentação do certame, editado pelo grupo organiza-
dor, um artigo de Matoso Galveias faz um resumo do que foram até hoje, 
as emissões de selos portugueses dedicadas ao Natal. Diz o autor que a pri-
meira emissão natalícia aconteceu em 1974 e que até hoje foram feitas 
doze emissões, tendo sido emitidos trinta e sete selos e seis blocos filatélicos. 
Esta é já a vigésima exposição filatélica que esta organização de elevado sentido 
humanitário realiza. Para todas elas os Correios de Portugal emitiram um ca-
rimbo comemorativo alusivo ao evento.

A organização tem para oferecer a todos aqueles que visitarem a exposição, 
muitas centenas de selos, blocos filatélicos, postais máximos e sobrescritos de 1º 
dia de circulação. 

Diário do Alentejo, 27 de Novembro de 2009

Por ocasião da passagem do 15º aniversário da sua fundação, a Federação 
das Associações de Dadores de Sangue - Portugal (FAS - Portugal) pediu aos 
Correios a emissão de um selo personalizado e de um carimbo comemorativo. 
O motivo que ilustra estes dois produtos filatélicos é o logótipo da Federação - a 
Árvore da Vida - onde é bem visível o seu fruto, as gotas de sangue.

O selo também apresenta em letra maiúscula, na margem esquerda e infe-
rior, a legenda AO SERVIÇO DA HUMANIDADE.

A legenda do carimbo é ligeiramente diferente: 15 ANOS AO SERVIÇO 
DA HUMANIDADE. O carimbo foi usado na estação principal dos Correios 
de Beja no dia 28 de Julho, dia em que em 1995, se assinou no 15º Cartório 
Notarial de Lisboa a escritura da constituição da FAS - Portugal. 

A FAS - Portugal mandou repicar um Inteiro Postal da série base 
Transportes Públicos Urbanos. Na frente e à esquerda e em três linhas, 
lê-se “FAS - PORTUGAL 1995-2010 XV ANIVERSÁRIO”.
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No verso foi impressa uma significativa mensagem do presidente da FAS - 
Portugal, Comendador Joaquim Moreira Alves, manuscrita e, dirigida a todos 
os dadores de sangue.

‘A Dádiva de Sangue é uma das formas mais belas de o ser humano mani-
festar a generosidade e a solidariedade. A doação do sangue é também um acto 
de cultura, sendo a consciência do dador o ponto de partida para a segurança 
do doente.

Portugal precisa aproximadamente 1.100 pessoas a dar sangue diariamente. 
Todos os dias são salvas muitas vidas graças à dádiva e transfusão do sangue. 
Seja Solidário! Dê Sangue!

Precisamos de si para se criar a grande cadeia do bem.
É necessário que no mundo haja paz, justiça e justo repartir de bodos os bens’. 

Este não é o primeiro aparecimento filatélico da FAS - Portugal. Com efeito, nos 
carimbos comemorativos usados nas manifestações filatélicas do Dia Nacional do 
Dador de Sangue (efeméride que se comemora anualmente a 27 de Março) rea-
lizadas em 1997, 1998 e 1999, a sigla desta organização de cúpula dos Dadores 
de Sangue faz parte da legenda do carimbo.

A mesma sigla aparece ainda no carimbo de apelo à Dádiva de Sangue 
usado também em Beja, no dia 18 de Dezembro de 2001.

Existe ainda um outro carimbo ligado à FAS - Portugal; trata-se do carim-
bo comemorativo do XIX Convívio Nacional e XIII Internacional de Dadores de 
Sangue, que teve lugar em Beja em 4 de Julho de 2002 e que reproduz a mascote 
destes convívio inter-Dadores de Sangue, que são promovidos por esta entidade.

Em 1997 a Associação de Dadores de Sangue de Beja, organizadora da 
exposição filatélica comemorativa do Dia Nacional do Dador de Sangue, tam-



112

Ouro Vermelho e Filatelia

bém repicou num Bilhete Postal uma mensagem de Moreira Alves dirigida aos 
Dadores de Sangue.

Diário do Alentejo, 13 de Agosto de 2010

Na próxima quarta-feira, dia 8 de Dezembro, a Associação de Dadores de 
Sangue de Beja (AHDSB) inaugura mais uma exposição de filatelia.

Esta é a 25 exposição que a AHDSB realiza. O certame encerrará no dia 
11. No dia de abertura o seu horário dera das 14 e 30 às 17 e 30 horas, pois é 
neste horário que a sede do Centro Cultural e Desportivo do Hospital de Beja é 
mais frequentada pelos seus sócios.

No dia da inauguração haverá o habitual posto de correio, que estará pro-
vido de um carimbo comemorativo especialmente concebido pelos Correios de 
Portugal para a ocasião. Para além de algumas imagens alusivas à quadra festiva 
que se avizinha, o carimbo apresenta duas legendas distintas: numa faz-se o 
apelo à doação de sangue, na outra exprime-se o desejo de Boas Festas.

N o t e - s e 
que, tal como as 
exposições, este 
também é o 25º 
carimbo come-
morativo emiti-
do pelos Correios 
de Portugal para 
assinalar a re-
alização destes 
eventos, pela 
AHDSB. Em 
exposição esta-
rão seis colecções 

de várias disciplinas filatélicas “Repú-blica Socialista Federativa dos Sovietes 
da Rússia” (Filatelia Tradicional), “Etiquetas de Impressão de Franquia Auto-
mática FRAMA” (Filatelia Tradicional), “O Primeiro Dia do Selo em Portu-
gal” (História Postal), “Transportes Públicos Urbanos – Série Base” (Classe Um 
Quadro), “Amor pelo Próximo” (Filatelia Temática), “Transfusão de Sangue 
– Um Pouco de História” (Classe Aberta).
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A AHDSB editou um catálogo de oito páginas que apresenta um estudo 
sobre as sobrecargas aplicadas pela Cruz Vermelha Portuguesa (CVP) nos elos do 
IV Centenário do nascimento de Luís de Camões emitidos em 1924.

A CVP, por esta altura, tinha isenção de porte nas suas correspondências, 
apesar desta isenção, as correspondências da CVP circulavam com um selo emi-
tido pela instituição.

A isenção do Porte à CVP foi concedida pelo Decreto de 26 de Maio de 
1868 e terminou com a lei nº 1959 de 3 de Agosto de 1937.

Durante este período, a CVP fez 15 emissões e, para 11 foram aproveitadas 
as sobras da emissão de Luís de Camões acima referida.

As restantes quatro emissões da CVP mostram a Cruz de Genebra (duas 
emissões) e Florence Nightingale (duas emissões). Florence Nigtingale é conside-
rada a fundadora da moderna enfermagem e é tida como patrona dos profissio-
nais desta classe.

Depois de lhe ter retirada a isenção de franquia a CVP continuou (e con-
tinua) a emitir selos regularmente, porém, não passam de simples vinhetas sem 
qualquer valor postal ou filatélico.

Não foi só a CVP que teve isenção de porte na sua correspondência: outras 
entidades a tiveram, nomeadamente a União dos Atiradores Civis Portugueses, 
a Assistência Nacional aos Tuberculosos e a Sociedade de Geografia de Lisboa.

Apesar da isenção de porte, todas estas entidades emitiram selos (sem iden-
tificação de franquia), que afixavam nas suas correspondências. Estes selos são 
conhecidos pelos selos de Porte Franco.

Diário do Alentejo, 3 de Dezembro de 2010

A Associação de Dadores de Sangue 
de Santa Maria da Feira (Adssmf ) pões em 
circulação no próximo domingo dia 26, um 
selo comemorativo do seu 20º aniversário. 

Para celebrar o mesmo acontecimento, 
os Correios também emitiram um carimbo comemorativo. O lançamento do 
selo e a utilização do carimbo, terão lugar no domingo das 9 e 30 às 11 horas 
num posto de correio que funcionará na Biblioteca Municipal de Santa Maria 
da Feira.
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Tanto e selo como o carimbo, mostram um pormenor da parte central do 
monumento aos Dadores de Sangue existente naquela cidade. 

Para distribuição gratuita a todos aqueles que ao longo dos seus 20 anos de 
vida se distinguiram a ADSSMF editou uma pagela em formato A6, em cartoli-
na, onde, como é costume neste tipo de documentos, fez um pequeno historial dos 
factos mais significativos da sua existência. Este documento, de quatro páginas, 
foi distribuído contendo um selo na página 3.

O seu texto é o seguinte:
“Fundado em 02.08.1991 atingiu a estatuto de utilidade pública em 26 

de Abril de 1995.
Tem sede própria.
É constituída pelos Órgãos da Associação e por 32 Núcleos locais (represen-

tantes da Associação nas diversas localidades), 38 locais de recolha de sangue nas 
31 freguesias do Concelho de Santa Maria da Feira (com uma área de 211 Km 
e com mais de 130.000 habitantes),

206 – em regime de voluntariado esta associação envolve mais de duas 
centenas de pessoas.

Organiza colheitas de sangue todos os fins de semana nas diversas freguesias.

Organiza colheitas de sangue em empresas, na 
nossa sede (às 4ªs e 6ªs feiras à tarde) e ainda dá 
apoio a colheitas de sangue que se realizam em esco-
las do concelho. No total organiza mais de uma cen-
tena de colheitas de sangue anualmente (no ano de 
2010 organizou mais de 183 colheitas de sangue).

Organiza acções de formação periódicas para 
elementos dos núcleos.

Representa cerca de 20% do movimento do 
centro de recolhas de Coimbra.

Desde a sua fundação o número de dadores que 
se apresentam às nossas colheitas tem aumentado de forma gradual.

Todo o trabalho da Associação se tem pautado por princípios do bem co-
mum, promoção da vida e construção de uma cadeia de solidariedade em torno 
da dádiva benévola de sangue.

Assentou sempre no trabalho de sensibilização junto das pessoas.
Todo o trabalho foi desenvolvido pelos núcleos lacais semana após semana, 

num incansável passar de palavra nos locais de trabalho, nas paróquias, nas 
escolas e na comunicação social.

Os núcleos têm realizado um trabalho magnífico”
Assina o texto o presidente da Adssmf, Serafim Dias.
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Em “Dádiva de Sangue, generosidade de muitos…e oportunismo de 
alguns”do comendador Joaquim Moreira Alves, sobre a Adssmf pode ler-se que 
“a primeira acção foi realizada no mês de Junho de 1989” (…) e que “a recolha 
começou às nove horas e terminou às dezassete, e deram sangue, cento e vinte e 
cinco pessoas, das cento e cinquenta e nove, que compareceram”. 

Vê-se o mapa que mostra está página, que bem nos dá uma ideia, do que 
foi este crescimento no concelho português que tem a maior percentagem – quase 
cem por mil – de dadores de sangue por habitante.

Os filatelistas interessados poderão contactar a Adssmf, através de adsfei-
ra@sapo.pt ou pelo telefone 256372995.

Diário do Alentejo, 24 de Junho de 2011

O tema da Dádiva de Sangue foi hoje 
enriquecido com uma nova emissão.

Com efeito, tem hoje o seu primeiro dia 
de circulação, um novo selo desta temática.

O selo reproduz o Monumento ao Dador 
de Sangue Universal, existente em Vila Nova 
de Gaia, que comemora hoje mesmo, o seu 10º 
aniversário.

A construção deste monumento foi iniciativa da Associação de Dadores de 
Sangue deste concelho.

No folheto de apresentação do monumento editado por ocasião da sua 
inauguração, diz a escultora Margarida Santos autora do projecto: “Os ideais 
que presidiram à concepção do projecto escultórico implantado no coração da 
cidade de Gaia, representando o acto de amor que é a dádiva de sangue, foram-
me incutidos pelos meus colegas dadores e constituíram um desafio que o presente 
monumento dá testemunho”.

No mesmo folheto, Moreira Alves, presidente da associação de Gaia e da Fe-
deração das Associações de Dadores de Sangue - Portugal, diz-nos que o monu-
mento tem tês grandes objectivos: “ A demonstração de que os dadores praticam, 
sistematicamente, acções fraternais; chamar a atenção da população portuguesa 
para a premência de haver mais gente a dar sangue para continuarem a viver; e, 
por último, alertar a opinião púbica para a importância da divulgação de tudo 
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o que de bem acontece no um”.
Luís Filipe Menezes, já então, presidente da Câmara Municipal da-

quela cidade, no mesmo folheto escreveu: “Este é o acto da consagração e do 
agradecimento da dádiva incondicional, ao dar-se sem limites, sem calculismos”.

De Maria José Ritta, que à época era a presidente da Comissão Nacio-
nal para o Ano Internacional dos Voluntários e esposa do então Presidente 
da República Dr. Jorge Sampaio, registamos o seguinte: “dar sangue é volun-
tariamente dar a quem precisa o melhor de nós próprios. É dar um pouco da 
nossa própria vida a quem dela necessita para viver. Constitui, pois, um acto 
voluntário de enorme simplicidade, mas de profundo humanismo e de verdadei-
ra solidariedade”.

A associação de Vila Nova de Gaia editou um postal máximo e um 
sobrescrito especial.

Diário do Alentejo, 28 de Outubro de 2011
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Dar sangue é um acto de Amor

Monumento ao Dador Universal de Sangue
V. N. Gaia, 28 de Outubro de 2001

José Geada Sousa
Ouro Vermelho e Filatelia

José Geada Sousa, nasceu em Alcains em 18 de Dezem-
bro de 1943.
Iniciou-se como profissional de enfermagem nos Hospi-
tais Civis de Lisboa, tendo terminado a sua carreira 
profissional, como Enfermeiro Chefe, com a especialida-
de em Cuidados Intensivos em cirurgia cardíaca, no 
Hospital José Joaquim Fernandes de Beja, em 1995. De 
permeio, trabalhou em diversas outras instituições de 
saúde.
Em 1996 parte para Angola para trabalhar com uma 
ONG, primeiramente junto dos militares da UNITA e 
suas famílias, que em acampamentos das Nações 
Unidas, (UNAVEM III), e de acordo com o protocolo de 
Lusaka, aguardavam a sua desmobilização e, posterior-
mente, com o agudizar do conflito, na implementação e 
acompanhamento de vários centros de nutrição para 
ccrianças gravemente desnutridas.
Dador de sangue desde os dezoito anos, fez quarenta e 
nove doações, tendo interrompido as suas dádivas por 
motivos de saúde.
Na área da Literatura Filatélica, há mais de um quarto 
de século que mantém uma coluna semanal no Diário 
do Alentejo (Beja), tendo obtido as seguintes distinções:
Medalha de Serviços Inestimáveis da Federação Portu-
guesa de Filatelia (2004);
Prémio "A. Guedes de Magalhães - Melhor Autor" em 
1993; 2003; 2005;
Prémio "Godofredo Ferreira - Melhor Livro" (em parce-
ria com Francisco Matoso Galveias) em 2005.
Várias medalhas de Bronze e de Prata em exposições 
de filatelia nacionais e luso-brasileiras.
Outras distinções:
Prémio Martim Luther King - 1999, da embaixada dos 
Estados Unidos em Angola (atribuição colectiva) pelo 
trabalho desenvolvido nos centros nutricionais, em 
condições de extrema dificuldade e insegurança (sic).
Medalha de SeMedalha de Serviços Distintos grau "Prata" do Minis-
tério da Saúde (2010), por proposta da Administração 
Regional de Saúde (sub-região Alentejo).José Geada Sousa
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